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Caro leitor,

Abrir uma nova edição da Mais Dinâmica é também uma oportunidade para olhar 
ao nosso redor e perceber quanto das transformações que vivemos nasce de escolhas, 
trabalho e capacidade de imaginar novos caminhos.

Nesta edição, reunimos temas que atravessam negócios, cidades, comportamento, 
cultura, saúde e os diferentes modos de viver. Embora partam de universos distintos, 
eles revelam algo em comum: estamos constantemente construindo novas formas de 
trabalhar, morar, consumir, conviver e pensar o futuro.

A construção civil ganha um espaço especial nesta edição justamente por repre-
sentar uma dessas grandes forças de transformação. Cada obra começa muito antes 
do primeiro movimento no canteiro. Há planejamento, conhecimento técnico, investi-
mento, análise de contexto e decisões que irão determinar como aquele projeto se re-
lacionará com as pessoas e com a cidade. A engenharia, ao longo da história, ajudou a 
transformar paisagens, ampliar possibilidades e responder aos desafios de cada época.

Esse movimento pode ser percebido também no desenvolvimento de Chapecó, 
que chega aos 109 anos marcada pela capacidade de transformar trabalho em cresci-
mento. O avanço das cidades modifica seus espaços e também a maneira como seus 
habitantes vivem. O interesse por apartamentos compactos, por exemplo, revela novas 
prioridades e uma relação diferente com o espaço doméstico.

Nos negócios, outras transformações estão em curso. Novas gerações assumem 
empresas familiares, o relacionamento com o cliente recupera a importância da proxi-
midade e eventos voltados ao conhecimento fortalecem conexões entre profissionais 
e setores. Em todos esses movimentos, permanece uma questão essencial: compreen-
der o contexto para tomar decisões mais consistentes.

As mudanças também chegam ao cotidiano. O trabalho passa a ocupar novos territórios, 
enquanto roupas, cafés, barbearias e experiências culturais ganham novos significados. A 
nostalgia encontra espaço no mercado, antigas referências retornam à moda e os ambientes 
de convivência passam a desempenhar um papel importante na construção de vínculos.

Na saúde, a atenção ao descanso, ao bem-estar e às novas possibilidades de cuidado 
acompanha uma sociedade cada vez mais interessada em qualidade de vida.

Ao completar 18 anos, a Mais Dinâmica também celebra essa capacidade de acom-
panhar quem faz acontecer. São histórias de pessoas, empresas e cidades que ajudam 
a explicar as transformações ao nosso redor.

Que esta edição inspire você a observar essas mudanças com atenção e a reconhe-
cer as oportunidades presentes em cada novo movimento.

Boa leitura!

“Se o rei julga os pobres com justiça, o seu trono estará sempre seguro.
Quando os ímpios prosperam, prospera o pecado, 
mas os justos verão a queda deles.”

Provérbios 29:14;16 | NVI

O tempo de transformar

E d i t o r i a l
Edição n° 57 

Agosto, Setembro e Outubro de 2026
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Chapecó 
aos 109 

anos:

a cidade 
que transformou 
trabalho 
em 
desenvolvimento

IDEIAS

O
chapecoense tem um 
talento curioso: con-
segue falar de tra-
balho até na fila da 

padaria. Em poucas cidades o 
empreendedorismo aparece com 
tanta naturalidade nas conver-
sas do cotidiano. Sempre existe 
alguém abrindo um negócio, am-
pliando um barracão, compran-
do caminhão, construindo prédio 
ou planejando uma nova indús-
tria. Aos 109 anos, a cidade con-
solidou uma identidade baseada 
em crescimento econômico, mas 
também em uma 
espécie de orgulho 
coletivo de quem 
aprendeu a trans-
formar esforço em 
desenvolvimento.

O Oeste catari-
nense inteiro gira 
em torno dessa 
força econômi-
ca, mas Chapecó 
virou o grande 
símbolo regional. 
A cidade cresceu 
impulsionada pela 
a g r o i n d ú s t r i a , 
pela logística, pelo 
comércio e pelos 
eventos empresa-
riais. E, convenhamos, poucas 
cidades conseguem misturar fei-
ra agropecuária, startup, cami-
nhão frigorífico e fila para com-
prar pastel na Efapi com tanta 
naturalidade quanto Chapecó.

Nos últimos anos, a cidade rece-
beu uma série de grandes eventos 
que reforçaram esse protagonismo. 
A própria EFAPI continua sendo 

uma espécie de patrimônio emo-
cional do chapecoense, um lugar 
onde se fecha negócio milionário 
durante o dia e se discute qual show 
foi melhor à noite. A edição mais 
recente recebeu investimentos pe-
sados no Parque de Exposições, 
incluindo novos pavilhões e me-
lhorias estruturais que ampliaram 
ainda mais a capacidade da feira. 
Além da EFAPI, eventos como 
Mercoagro, Fetranslog e feiras li-
gadas à inovação consolidaram 
Chapecó como um dos principais 
polos de negócios do Sul do Brasil.

Ao mesmo tempo, a cidade co-
meçou a investir mais fortemente 
em qualidade de vida e espaços 
públicos. Durante muitos anos, 
Chapecó cresceu quase exclusi-
vamente olhando para produção, 
indústria e expansão urbana. 
Agora, existe uma tentativa mais 
evidente de tornar a cidade tam-
bém agradável para quem vive 

nela. A revitalização do Parque Palmital virou um 
dos símbolos dessa mudança. O espaço ganhou novo 
chafariz, quadras, playground, áreas de convivência 
e pistas de caminhada. O Parque Edir de Marco tam-
bém recebeu melhorias recentes, incluindo novos 
espaços infantis e áreas de lazer que vivem lotadas 
nos fins de semana, especialmente por famílias, cor-
redores e pessoas levando cachorro para passear 
como se estivessem em um desfile oficial do bairro.

Outro destaque é o avanço dos novos parques 
urbanos, como o Parque Eldorado e os projetos na 
região da Efapi, que tentam ampliar as áreas verdes 
e criar novos espaços de convivência em uma cidade 
que cresceu rápido demais para pensar apenas nos 
carros. Chapecó parece finalmente entender que 

desenvolvimento não se mede 
apenas em toneladas exportadas 
ou metros quadrados construí-
dos, mas também na possibilida-
de de as pessoas ocuparem a cida-
de de forma mais humana.

E falando em ocupação urba-
na, algumas ruas já fazem parte 
da identidade emocional chape-
coense. A Avenida Getúlio Vargas 
continua sendo o coração simbó-
lico da cidade, onde praticamente 
tudo acontece ao mesmo tempo: 
trânsito, negócios, café, reunião, 
buzina e alguém tentando estacio-
nar em vaga impossível. A Nereu 
Ramos segue movimentada como 
um organismo vivo, enquanto a 
Ernesto de Marco vem recebendo 

obras importantes de duplicação e melhorias viárias. 
Já a região da Grande Efapi passa por um ciclo intenso 
de asfaltamento e expansão urbana, com dezenas de 
ruas recebendo pavimentação e infraestrutura nova.

Claro que nem tudo são flores. Chapecó enfren-
ta desafios proporcionais ao próprio crescimento. 
O trânsito piorou bastante nos últimos anos, espe-
cialmente em horários de pico. Encontrar estaciona-
mento em algumas regiões virou praticamente um 
desafio pessoal urbano. Além disso, o crescimento 

Vitor Hugo Batista Santos | Redação revista Mais Dinâmica
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IDEIAS CHAPECÓ 109 ANOSIDEIAS

acelerado pressiona serviços pú-
blicos, habitação e mobilidade. A 
cidade ainda precisa equilibrar 
expansão econômica com plane-
jamento urbano mais inteligente.

Outro desafio importante está 
na diversificação econômica. Em-
bora a agroindústria continue 
sendo a grande força regional, 
Chapecó precisará ampliar sua 
capacidade de inovação e tecnolo-
gia para sustentar o crescimento 
nas próximas décadas. Existe um 
esforço crescente para fortalecer 
startups, universidades e setores li-
gados à economia digital, mas isso 
exige formação profissional, infra-
estrutura e retenção de talentos, 
especialmente dos jovens que fre-
quentemente deixam a cidade em 
busca de oportunidades maiores.

E, claro, existe a eterna relação 
emocional com a Chapecoense. O 
clube continua sendo uma espécie 

de patrimônio afetivo da cidade. 
Em Chapecó, a fase do time interfe-
re até no humor coletivo de segun-
da-feira. Quando a Chape vence, o 
café parece mais forte e o trânsito 
menos irritante. Quando perde… 
bem, pelo menos sobra assunto 
para o almoço em família. Ainda 
assim, o clube simboliza muito da 
identidade chapecoense: resistên-
cia, reconstrução e capacidade de 
continuar em frente mesmo depois 
dos momentos mais difíceis.

Aos 109 anos, Chapecó já não 
é apenas uma cidade do interior 
catarinense. Tornou-se um polo 
econômico regional com ambi-
ções nacionais. E talvez seu maior 
mérito esteja justamente nisso: 
conseguir crescer sem abando-
nar completamente a sensação 
de cidade onde as pessoas ainda 
se conhecem pelo nome, ou pelo 
menos pelo apelido.
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Que marcas deixadas ao longo 
dos 109 anos de Chapecó mais 
inspiram a forma como você 
imagina o futuro da cidade?

Roni Tasca 
Presidente Câmara 
de Dirigentes Lojistas 
CDL Chapecó/SC

Ao chegarmos aos 109 anos da 
nossa cidade de Chapecó, linda, 
moderna, inovadora e acolhedo-
ra, só nos resta celebrar, junto 
com toda a comunidade, o sucesso 
construído por um povo trabalha-
dor e corajoso. E não esperamos 
nada menos do que um futuro bri-
lhante, sustentável e inclusivo.

O espírito empreendedor, a for-
ça do trabalho e a capacidade de 
união da nossa gente são marcas 
que atravessam os 109 anos de 
Chapecó. É esse legado que inspira 
a construção de uma cidade cada 
vez mais inovadora, sustentável 
e aberta a novas oportunidades, 
sem perder a identidade e os va-
lores que nos trouxeram até aqui. 
Imagino um futuro construído 
coletivamente, no qual o desen-
volvimento econômico caminhe 
ao lado da qualidade de vida e do 
bem-estar de toda a comunidade.

Ao completar 109 anos, Chapecó 
exibe uma biografia marcada por 
conquistas. É o reflexo da determi-
nação de seus colonizadores, mas 
também da ousadia das novas ge-
rações que ousaram modernizar 
o comércio, erguer shopping cen-
ters, investir em hospitais, criar 
centros universitários de excelên-
cia e diversificar os serviços. A ci-
dade projeta-se para o futuro sem 
abandonar suas raízes, consciente 
de que o equilíbrio entre tradição 
e inovação é o que garante sua pe-
renidade como centro de referên-
cia. Não há exagero em dizer que 
Chapecó, hoje, é testemunho vivo 
da capacidade empreendedora do 
povo catarinense e brasileiro.

A marca que mais inspira o futuro de 
Chapecó é seu espírito empreendedor. A 
cidade transformou desafios geográfi-
cos e a distância dos grandes centros em 
oportunidades, encontrou no agronegócio 
uma força econômica e construiu grandes 
empresas e cooperativas. Esse desenvolvi-
mento também impulsionou a indústria, 
os serviços e o comércio, que dão movi-
mento e vitalidade à cidade. Chapecó cres-
ceu com o trabalho de famílias que cria-
ram raízes, investiram e acreditaram na 
expansão do município. É essa capacidade 
de desbravar, empreender e avançar que 
deve continuar orientando o seu futuro.

A coragem dos pioneiros, a força do tra-
balho e a capacidade de transformar de-
safios em oportunidades são marcas que 
definem os 109 anos de Chapecó. Ao lon-
go dessa trajetória, a indústria teve papel 
fundamental na geração de empregos, no 
desenvolvimento econômico e na proje-
ção do município para o Brasil e o mundo. 
Esse legado nos inspira a imaginar uma 
cidade ainda mais inovadora, sustentável 
e preparada para as transformações do 
futuro, com uma indústria tecnológica, 
competitiva e conectada às pessoas. Cha-
pecó seguirá avançando ao unir tradição, 
conhecimento e visão de futuro, sem per-
der a essência empreendedora que sempre 
impulsionou seu crescimento.

Há 109 anos, tudo isso era mata nativa. 
Para assegurar a ocupação de uma re-
gião que permanecia praticamente de-
sabitada em razão da disputa territorial 
com a Argentina, o governo incentivou 
sua colonização. Hoje, com quase 300 
mil habitantes, Chapecó é uma das ci-
dades que mais crescem no Brasil, gra-
ças à força e ao talento do seu capital 
humano. Parabéns, grande Chapecó!

IDEIAS ENQUETE - CHAPECÓ 109 ANOSIDEIAS
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IDEIAS GEOGRAFIA DO TRABALHOIDEIAS

A nova geografia do trabalho:

D
urante décadas, o traba-
lho ajudou a desenhar o 
mapa das cidades. Gran-
des centros urbanos 

cresceram ao redor de escritórios, 
fábricas e polos empresariais, en-
quanto milhões de pessoas orga-
nizavam suas vidas em função da 
proximidade física com o empre-
go. Morar perto do trabalho era 
um privilégio; enfrentar horas de 
deslocamento diário, uma rotina 
considerada quase inevitável. O 
endereço profissional determina-
va escolhas pessoais, influencia-
va o preço dos imóveis, moldava o 
comércio local e até definia quais 
regiões prosperariam economi-
camente. Agora, porém, essa ló-
gica começa a ser reescrita.

A consolidação do trabalho 
remoto e híbrido alterou não ape-
nas a forma como as pessoas tra-
balham, mas também a relação 
entre território, tempo e opor-
tunidade. A mudança vai muito 
além das videoconferências ou 
das plataformas digitais. O que 
está em jogo é uma transforma-
ção silenciosa na distribuição do 
poder econômico e das possibili-
dades profissionais. Pela primeira 
vez em muito tempo, uma parcela 
significativa da população pode 
disputar vagas sem necessaria-
mente viver nos grandes centros 
financeiros do país ou do mundo.

Isso não significa o fim das ci-
dades, como muitos previram de 
forma apressada. As metrópoles 
continuam concentrando infra-
estrutura, serviços, universida-
des, cultura e influência política. 
No entanto, elas deixaram de 
possuir o monopólio absoluto das 
oportunidades. Um profissional 
pode viver em uma cidade média 
do interior e trabalhar para uma 
empresa sediada em São Paulo, 
Lisboa ou Nova York. Esse des-
locamento simbólico altera pro-
fundamente a dinâmica social e 
econômica de diferentes regiões.

Em várias cidades menores, já 
é possível perceber os efeitos desse 
novo cenário. Cafés se transforma-

ram em espaços de trabalho improvisados, bairros an-
tes residenciais passaram a atrair profissionais indepen-
dentes e o mercado imobiliário começou a responder à 
demanda de pessoas que priorizam qualidade de vida 
sem abrir mão de boas oportunidades profissionais. Em 
muitos casos, o custo de vida mais baixo permite que 
trabalhadores tenham uma renda proporcionalmente 
mais vantajosa do que teriam em grandes capitais.

Ao mesmo tempo, a nova geografia do trabalho de-
safia antigas ideias sobre sucesso profissional. Duran-
te muito tempo, crescer na carreira significava migrar 
para os grandes centros e aceitar os custos emocionais 
e financeiros dessa decisão. Havia quase uma narrati-
va obrigatória de deslocamento: sair da cidade natal 
para “vencer”. Hoje, embora isso ainda aconteça em 
muitas áreas, começa a surgir uma lógica diferente, 
menos baseada na centralização física e mais conec-
tada à capacidade de circulação digital e intelectual.

Essa mudança também evidencia desigualda-
des que antes pareciam menos visíveis. Trabalhar 
de qualquer lugar não é uma possibilidade univer-
sal. Existem profissões que dependem da presença 
física e milhões de trabalhadores continuam pre-
sos à lógica tradicional do deslocamento diário. 
Além disso, a liberdade geográfica depende de in-
fraestrutura adequada, acesso à internet de quali-
dade, segurança econômica e condições mínimas 
de moradia. O discurso romantizado do “trabalhe 
de onde quiser” frequentemente ignora que boa 
parte da população sequer possui um ambiente 
adequado para trabalhar em casa.

Outro ponto importante é que o trabalho remo-
to não eliminou a concentração de poder econômi-
co, apenas a tornou mais difusa. Grandes empresas 
continuam definindo tendências, salários e formas 
de contratação. A diferença é que agora elas con-
seguem acessar talentos espalhados por diferentes 
regiões, enquanto profissionais disputam vagas 

em mercados muito mais am-
plos e competitivos. Se antes o 
concorrente estava na mesma 
cidade, agora ele pode estar em 
qualquer lugar do mundo.

Ainda assim, há algo profun-
damente transformador nesse 
processo. Quando o trabalho dei-
xa de estar rigidamente preso ao 
território, as pessoas passam a 
reconsiderar o próprio significado 
de viver em determinados lugares. 
Questões como tempo livre, mobi-
lidade, saúde mental, contato com 
a natureza e custo de vida ganham 
peso nas decisões individuais. O 
emprego deixa de ser o único eixo 
organizador da existência urbana.

Talvez a principal mudança 
não esteja na tecnologia, mas na 
percepção coletiva de que opor-
tunidades não precisam mais 
obedecer às fronteiras tradicio-
nais da geografia econômica. O 
mapa do trabalho está sendo re-
desenhado lentamente, não pela 
destruição das cidades, mas pela 
redistribuição das possibilidades. 
E, como toda transformação pro-
funda, essa também produzirá 
novos centros, novas periferias e 
novas desigualdades. A diferen-
ça é que, desta vez, o endereço 
talvez não determine tudo.

Vitor Hugo Batista Santos
Redação revista Mais Dinâmica
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IDEIAS CASASIDEIAS

Casas menores, 
vidas maiores:
O crescimento do interesse 
por apartamentos compactos

H
ouve uma época em que 
visitar o apartamento 
de alguém era quase 
uma competição silen-

ciosa. Quanto maior a sala, mais 
impressionante parecia a vida da-
quela pessoa. Cozinha americana? 
Chique. Suíte? Respeitável. Três 
vagas na garagem? Um verdadeiro 
aristocrata urbano. Hoje, porém, 
muita gente troca metros quadra-
dos por algo que parecia impossí-
vel há alguns anos: sanidade men-
tal, menos boletos e uma rotina 
que não exige atravessar a cidade 
inteira apenas para comprar pão.

Os apartamentos compactos 
cresceram não apenas em núme-
ro, mas também em prestígio. O 
que antes era visto como “aper-
tado” começou a ganhar nomes 
sofisticados, iluminação estra-
tégica e móveis que fazem mais 
funções do que alguns colegas 
de trabalho. O sofá vira cama, a 
mesa desaparece na parede, a co-
zinha se integra à sala e, depen-
dendo do projeto, talvez tudo isso 

aconteça no mesmo metro quadrado. Há quase um 
espírito de engenharia espacial no modo como as ci-
dades passaram a organizar a vida urbana.

Claro que existe um motivo bastante concreto 
por trás dessa tendência: morar ficou absurdamen-
te caro. Em muitos centros urbanos, encontrar um 
apartamento amplo e bem localizado exige ou um 
salário milionário ou uma herança de procedência 
misteriosamente conveniente. Diante disso, os imó-
veis compactos deixaram de ser apenas opção de 
entrada no mercado e passaram a representar um 
novo modelo de vida. Melhor morar perto de tudo 
em 40 metros quadrados do que passar quatro ho-
ras por dia dentro de um carro para conseguir um 
terceiro banheiro que ninguém realmente usa.

Mas reduzir o espaço também 
produziu mudanças curiosas nos 
hábitos cotidianos. Há pessoas des-
cobrindo que talvez não precisas-
sem guardar quinze panelas, quatro 
aparelhos de jantar e uma cadeira 
quebrada “porque um dia pode ser-
vir”. Morar em ambientes menores 
obriga uma espécie de negociação 
permanente com os próprios ex-
cessos. Cada objeto precisa justifi-
car sua existência. O apartamento 
compacto funciona quase como um 
reality show de eliminação domés-
tica: entrou algo novo, outra coisa 
provavelmente terá de sair.

Existe também um fator gera-
cional nessa mudança. As gerações 
mais jovens parecem menos interes-
sadas na ideia da casa monumental 
como símbolo máximo de sucesso. 
Em vez disso, cresce o desejo por pra-
ticidade, mobilidade e experiências 
urbanas. Muitas pessoas preferem 
investir em viagens, restaurantes, 
tempo livre ou flexibilidade profis-
sional do que comprometer décadas 
de renda em um imóvel enorme. O 
status deixa lentamente de estar no 
tamanho da sala e passa a aparecer 
na possibilidade de viver perto do 
trabalho, fazer tudo a pé ou simples-
mente conseguir tempo para existir 
sem um trânsito de duas horas.

O mercado imobiliário perce-
beu rapidamente essa transforma-
ção e fez o que o mercado faz de me-
lhor: transformou necessidade em 
conceito. Apartamentos pequenos 
ganharam nomes modernos, áreas 
comuns sofisticadas e apresenta-
ções capazes de convencer qual-
quer pessoa de que dividir 32 me-
tros quadrados com uma bicicleta, 

uma cafeteira e um gato é, na ver-
dade, uma experiência cosmopoli-
ta. Piscina no rooftop, coworking, 
lavanderia compartilhada e espaço 
gourmet ajudam a vender a ideia de 
que talvez você nem precise sair do 
prédio para viver. O condomínio 
vira uma pequena cidade verti-
cal, com taxa condominial pro-
porcionalmente compatível com 
essa ambição urbanística.

Ao mesmo tempo, existe cer-
ta romantização exagerada dessa 
tendência. Nem todo mundo esco-
lhe morar em espaços compactos 
por filosofia minimalista ou desejo 
de vida simplificada. Muitas vezes, 
trata-se apenas daquilo que cabe 
no orçamento. Há uma diferença 
importante entre reduzir excessos 
conscientemente e ser obrigado 
a adaptar toda a vida porque os 
preços urbanos se tornaram proi-
bitivos. Em alguns casos, o discur-

so da “vida compacta” apenas tenta deixar elegante 
uma dificuldade econômica bastante concreta.

Além disso, viver em poucos metros quadrados 
exige talento diplomático. Quem divide apartamento 
sabe que pequenas desorganizações ganham propor-
ções épicas. Uma mochila fora do lugar parece um 
acidente urbano. Uma pilha de roupas na cadeira 
transforma instantaneamente a decoração em ce-
nário pós-apocalíptico. E trabalhar remotamente em 
ambientes pequenos adicionou uma nova camada de 
desafio: aprender a separar vida profissional da vida 
pessoal quando a mesa de jantar, o escritório e o local 
do café da manhã são exatamente o mesmo espaço.

Ainda assim, existe algo revelador no crescimento 
dessa preferência por apartamentos compactos. Tal-
vez as pessoas estejam começando a desconfiar de que 
conforto não depende apenas de tamanho. Uma casa 
enorme pode significar isolamento, deslocamentos 
cansativos e manutenção infinita. Já um espaço me-
nor, quando bem localizado e funcional, pode oferecer 
algo cada vez mais raro nas grandes cidades: tempo.

Os apartamentos compactos revelam uma trans-
formação silenciosa na forma como as pessoas en-
xergam sucesso, consumo e qualidade de vida. A ob-

sessão pelo excesso parece perder 
força diante de uma pergunta mais 
simples e talvez mais importante: 
quanto espaço uma vida realmente 
precisa ocupar? Porque, no cenário 
urbano atual, ter menos paredes 
para limpar pode acabar sobran-
do mais energia para viver o que 
acontece do lado de fora delas.

Vitor Hugo Batista Santos
Redação revista Mais Dinâmica

Elegância que 
transforma ambientes
Portas que unem design, qualidade e sofisticação.

Cada ambiente merece detalhes que façam a diferença. É com esse propósito 
que nossa empresa trabalha com portas laqueadas, desenvolvidas para 
quem busca beleza, acabamento impecável e personalidade em cada projeto.

A pintura laqueada proporciona uma superfície uniforme 
e sofisticada, valorizando desde projetos contemporâneos 
e minimalistas até ambientes clássicos e exclusivos. 
Disponíveis em diferentes cores, acabamentos e modelos, 
nossas portas são produzidas para harmonizar 
com a arquitetura e a decoração de cada espaço.

Mais do que uma porta, entregamos um elemento 
de destaque para o ambiente. Precisão nos detalhes, 
excelência no acabamento e compromisso com 
a qualidade fazem parte de cada projeto realizado.

Atendemos projetos residenciais, comerciais e corporativos, 
oferecendo soluções personalizadas de acordo 
com as necessidades de cada cliente.

Nossa missão é transformar entradas em experiências e
 ambientes em espaços únicos.

Portas laqueadas. Sofisticação em cada detalhe.

Telefone: (49) 99114-0358
 
Endereço: Rua Pequim 57, Passo dos fortes  
Chapecó/SC 
 
Instagram : csportas

“Os apartamentos 
compactos revelam 
uma transformação 
silenciosa na forma como 
as pessoas enxergam 
sucesso, consumo 
e qualidade de vida.”
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P
oucas coisas revelam 
tanto sobre uma época 
quanto os móveis que 
ela produz. Sofás, mesas, 

armários e cadeiras nunca servi-
ram apenas para sentar, guardar 
ou decorar. Eles também contam 
histórias sobre comportamento, 
trabalho, família, consumo e até 
ansiedade coletiva. Basta obser-
var qualquer catálogo contempo-
râneo para perceber que os móveis 
atuais parecem menos interessa-
dos em durar gerações e mais pre-
ocupados em sobreviver à próxi-
ma mudança de apartamento.

O design de interiores deixou 
de ser apenas uma questão esté-
tica para se transformar em res-
posta direta às mudanças da vida 
cotidiana. As casas diminuíram, 
as rotinas ficaram mais acelera-
das, o trabalho invadiu o espaço 
doméstico e as pessoas passaram 
a exigir funcionalidade quase ci-
rúrgica dos ambientes. O resulta-
do é um mercado que tenta vender 
não apenas móveis, mas soluções 
emocionais para o caos moderno.

Design que vende:
como os móveis acompanham 
novas formas de viver

A velha mesa de jantar, por exemplo, já não sabe 
exatamente qual é sua função. Em muitas casas, ela 
virou escritório durante o dia, espaço de refeições rápi-
das à noite e apoio improvisado para roupas no fim de 
semana. O mesmo acontece com sofás-cama, bancadas 
multifuncionais e móveis retráteis que prometem trans-
formar 40 metros quadrados em um universo completo 
de possibilidades. Existe quase um espírito de ilusionismo 
na arquitetura contemporânea: a arte de convencer as 
pessoas de que cabe uma vida inteira dentro de aparta-
mentos onde mal cabe uma bicicleta ergométrica.

Essa transformação não acontece por acaso. O 
design acompanha mudanças profundas nas formas 
de viver. Famílias menores, crescimento dos apar-
tamentos compactos, aumento do trabalho remoto 
e rotinas urbanas mais individualizadas alteraram 
completamente as necessidades domésticas. Hoje, 
um móvel precisa ser bonito para o Instagram, fun-
cional para a rotina, confortável para longas perma-
nências em casa e, de preferência, fácil de desmontar 
caso o proprietário precise mudar de cidade, o que 
pode acontecer mais rápido do que antigamente.

Existe também um componente geracional impor-
tante nessa mudança. As gerações mais jovens pare-
cem ter uma relação menos sentimental com os obje-
tos permanentes. A ideia de comprar móveis “para a 
vida toda” perdeu força diante de uma cultura mar-
cada por mobilidade, aluguel, flexibilidade e transfor-
mação constante. Em vez da sala monumental que 

atravessa décadas intacta, cresce 
a preferência por ambientes mutá-
veis, capazes de se adaptar rapida-
mente a diferentes fases da vida.

O mercado percebeu isso rapi-
damente. Hoje, vende-se conceito 
antes mesmo de vender madeira, 
metal ou tecido. Não basta ofe-
recer um sofá; é preciso vender 
conforto emocional, praticidade 
urbana e sensação de pertenci-
mento estético. O consumidor 
contemporâneo compra uma 
narrativa junto com o móvel. A 
cadeira não é apenas uma cadei-
ra, ela representa produtividade 
minimalista. A estante não serve 
apenas para livros, ela comunica 
personalidade, bom gosto e um 
equilíbrio cuidadosamente calcu-
lado entre cultura e decoração.

As redes sociais intensifica-
ram ainda mais essa lógica. Casas 
deixaram de ser apenas espaços 
privados e se transformaram em 
cenários permanentes de exposi-
ção digital. Ambientes organiza-
dos, iluminação aconchegante e 
móveis visualmente interessantes 
passaram a funcionar quase como 
extensão da identidade pública 
das pessoas. O lar contemporâneo 
também performa. Muitas vezes, a 
decoração parece menos pensada 
para viver e mais planejada para 
aparecer bem em fotografias.

Ao mesmo tempo, o design 
precisou responder a um proble-
ma bastante concreto: a falta de 
espaço. Em grandes cidades, o 
crescimento dos apartamentos 
compactos obrigou arquitetos e 
fabricantes a desenvolver solu-
ções cada vez mais criativas. Ca-
mas com gavetas ocultas, mesas 
dobráveis, armários verticais e 
cozinhas modulares se tornaram 
peças centrais da vida urbana. Em 

alguns projetos, existe tanta fun-
cionalidade escondida que abrir 
um móvel pode parecer uma ex-
periência de escape room.

Mas talvez a principal trans-
formação esteja na relação emo-
cional entre pessoas e ambientes. 
A pandemia acelerou uma percep-
ção que já vinha crescendo silen-
ciosamente: a casa deixou de ser 
apenas lugar de passagem. Quan-
do milhões de pessoas passaram 
a trabalhar, descansar, cozinhar, 
estudar e socializar dentro do 
mesmo espaço, os ambientes do-
mésticos ganharam uma impor-
tância psicológica muito maior. O 
conforto deixou de ser luxo e pas-
sou a funcionar como mecanismo 
de sobrevivência cotidiana.

Isso explica por que o design 
contemporâneo insiste tanto em 
conceitos como acolhimento, bem-
-estar e funcionalidade afetiva. 

Sofás mais profundos, iluminação quente, materiais 
naturais e ambientes integrados tentam compensar 
o excesso de estímulos da vida urbana. Existe uma 
busca quase terapêutica por espaços que transmitam 
calma em um cotidiano permanentemente acelerado.

Claro que também há contradições nesse mercado. 
Enquanto o discurso do design fala em conforto e au-
tenticidade, a lógica do consumo continua incentivan-
do substituições constantes. Tendências mudam rapi-
damente, cores envelhecem em poucos meses e móveis 
passam a parecer “ultrapassados” muito antes de per-
derem utilidade. A indústria da decoração produz, em 
certa medida, uma ansiedade estética contínua: a sen-
sação de que a casa nunca está completamente pronta.

Além disso, sustentabilidade virou palavra 
obrigatória no setor, embora nem sempre acompa-
nhada de mudanças reais. Muitas marcas adotam 
linguagem ecológica enquanto continuam esti-
mulando consumo acelerado e descarte frequente. 
O chamado “design consciente” frequentemente 
convive com móveis fabricados para durar pouco, 
embalados por campanhas que associam renova-
ção constante à felicidade doméstica. Mesmo as-
sim, existe algo revelador na maneira como os móveis 

contemporâneos acompanham as 
transformações sociais. Eles refle-
tem uma época em que as pessoas 
tentam equilibrar mobilidade e per-
tencimento, praticidade e conforto, 
estética e funcionalidade. Talvez 
por isso o design atual seja tão ob-
cecado pela ideia de adaptação. 
As casas mudaram, as famílias 
mudaram, o trabalho mudou, e os 
móveis precisaram mudar junto.

No final das contas, o sucesso 
de um móvel contemporâneo talvez 
dependa menos da sua aparência e 
mais da sua capacidade de respon-
der às instabilidades da vida mo-
derna. O design que vende hoje não 
promete apenas beleza. Ele promete 
organização em meio ao caos, con-
forto em meio à correria e, acima de 
tudo, a sensação de que talvez seja 
possível viver melhor mesmo quan-
do o mundo parece pequeno demais, 
rápido demais e cheio demais.

IDEIAS MOBILIÁRIOIDEIAS

Vitor Hugo Batista Santos | Redação revista Mais Dinâmica

EXCLUSIVIDADE 
DESENHADA 
NOS MÍNIMOS
 DETALHES.
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Há momentos em que um lançamento imobiliário nasce antes mesmo de ganhar um nome. 
É quando as primeiras pistas começam a circular e o mercado percebe 

que algo diferente está sendo construído.

É exatamente essa sensação que antecede o próximo movimento da SM Santa Maria. 
Depois de um empreendimento que chamou a atenção pela assinatura internacional, 

a incorporadora prepara um novo projeto para Chapecó. Mas, desta vez, 
a expectativa não gira em torno de uma marca. Ela nasce de uma ideia.

Sem revelar muitos detalhes, a campanha convida o público a olhar para um conceito inspirado 
na transformação, na relação entre cidade e natureza e em uma arquitetura pensada 

para acompanhar novas formas de viver. A proposta dialoga com temas como biofilia, 
bem-estar e inovação, sugerindo um empreendimento onde o verde deixa de ser apenas 

um elemento estético para assumir um papel ativo na experiência de quem vive a cidade.

O protagonista da campanha é um camaleão criado com inteligência artificial. 
A combinação não é casual. Enquanto a tecnologia expande as possibilidades criativas, 

o animal simboliza a habilidade de evoluir, interpretar o ambiente e responder às mudanças. 
Uma metáfora contemporânea para um projeto que nasce olhando para o futuro, 

sem perder a conexão com a natureza.

Desenvolvido pelo Studio Ronaldo Rezende, com paisagismo da Tellini Vontobel Arquitetura, 
o empreendimento ocupará uma área central de Chapecó e reunirá studios e apartamentos 

compactos em uma proposta que combina design, funcionalidade e espaços voltados 
à convivência. A ideia é apresentar uma nova interpretação do morar contemporâneo, 

conectando arquitetura, paisagismo e qualidade de vida em um mesmo conceito.

Ainda sem nome divulgado, o lançamento já desperta curiosidade por sinalizar 
uma mudança de direção. Mais do que apresentar um novo edifício, a expectativa 

é de revelar uma nova leitura sobre o morar contemporâneo, mais conectado 
ao ritmo da cidade, às pessoas e às transformações do tempo.

Em breve, o mistério deixa de ser apenas uma promessa 
e passa a fazer parte da paisagem de Chapecó.

Arquitetura, 
natureza 

e inovação 
inspiram o próximo 

lançamento da 
SM Santa Maria
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A arte de 
construir:

como a engenharia 
moldou a sociedade 

moderna

Vitor Hugo Batista Santos | Redação revista Mais Dinâmica

E
xiste algo profundamen-
te simbólico em obser-
var uma cidade do alto. 
Ruas organizadas, pon-

tes conectando margens, edi-
fícios desafiando a gravidade, 
redes elétricas invisíveis susten-
tando rotinas inteiras e sistemas 
de abastecimento levando água a 
milhões de pessoas sem que qua-
se ninguém perceba. A vida ur-
bana contemporânea parece tão 
natural que raramente paramos 
para pensar no quanto ela de-
pende de planejamento, cálculo, 
técnica e construção, elementos 
que sustentam praticamente to-
das as atividades humanas, desde 
o simples deslocamento diário até 
o funcionamento das grandes ca-
deias produtivas responsáveis por 
abastecer mercados, hospitais, 
escolas e indústrias. Poucas áreas 
transformaram tanto a experiên-
cia humana quanto a engenha-
ria, uma ciência que, ao longo dos 
séculos, deixou de representar 
apenas a capacidade de erguer es-
truturas para se consolidar como 
uma das principais forças respon-
sáveis por impulsionar o desen-
volvimento econômico, social e 
tecnológico das civilizações.

A história da sociedade mo-
derna é, em grande medida, a 
história da capacidade humana 
de construir soluções para so-
breviver, crescer e reorganizar o 
mundo ao redor. A engenharia 
não produziu apenas obras físi-
cas, ela alterou relações sociais, 
acelerou economias, aproximou 
territórios, ampliou cidades e 
redefiniu a própria percepção de 
progresso. Cada ponte construí-
da encurtou distâncias não ape-
nas geográficas, mas econômicas 
e culturais, cada estrada inaugu-
rada alterou fluxos comerciais, 
hábitos cotidianos e oportunida-
des de desenvolvimento, crian-
do novas conexões entre regiões 
antes isoladas e permitindo que 
pessoas, mercadorias, conheci-
mento e inovação circulassem 
com velocidade cada vez maior.

Essa relação entre engenharia 
e desenvolvimento permanece 
evidente ainda hoje. Mesmo em 
um cenário de desaceleração eco-

nômica global, a construção civil 
continua sendo um dos principais 
motores da economia brasileira, 
responsável por movimentar uma 
extensa cadeia produtiva compos-
ta por fabricantes de cimento, aço, 
cerâmica, equipamentos, tecnolo-
gia, transporte e serviços especia-
lizados. Análises recentes do Ins-
tituto Brasileiro de Economia da 
Fundação Getulio Vargas apon-
tam que, embora o setor tenha 
iniciado 2025 em um ritmo mais 
moderado do que o observado no 
ano anterior, a atividade perma-
nece em expansão, sustentada 
principalmente pelo mercado 
imobiliário, pelos investimentos 
em infraestrutura e pela continui-
dade de programas habitacionais, 
demonstrando que construir con-
tinua sendo uma das formas mais 
eficazes de estimular emprego, 
renda e crescimento econômico. 

A arquitetura 
e a engenharia deixaram 
de ser percebidas apenas 
como áreas técnicas 
para se tornarem 
elementos capazes 
de influenciar 
comportamento, 
bem-estar, produtividade 
e convivência social.
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Ao mesmo tempo, o setor enfrenta 
desafios importantes, entre eles o 
elevado custo do crédito, os juros 
ainda altos e a escassez de profissio-
nais qualificados, fatores que exi-
gem planejamento, inovação e au-
mento constante da produtividade.

Muito antes dos arranha-
-céus, das cidades inteligentes 
e das tecnologias digitais, a en-
genharia já funcionava como 
ferramenta de transformação 
civilizatória. Estradas romanas 
permitiram expansão territorial 
e integração política, aquedutos 
reorganizaram a vida urbana ao 
garantir abastecimento contí-
nuo de água, portos ampliaram 
o comércio e favoreceram a cir-
culação de pessoas, mercadorias 
e conhecimento entre diferentes 
povos. A construção nunca foi 
apenas técnica, ela sempre esteve 
ligada à forma como sociedades 
imaginavam o próprio futuro, 
materializando projetos políticos, 
econômicos e culturais capazes 
de modificar profundamente a 
organização da vida coletiva.

Cada período histórico deixou 
marcas permanentes por meio de 
suas construções. As pirâmides 
do Egito continuam impressio-
nando pela precisão de sua exe-
cução, as muralhas erguidas para 
proteger cidades demonstram o 
domínio de técnicas construtivas 
extremamente sofisticadas para 
suas épocas, enquanto pontes, 
canais e sistemas de irrigação 
transformaram regiões inteiras 
em centros produtivos capazes de 
sustentar milhões de pessoas. Em 
todos esses casos, a engenharia 

desempenhou um papel muito mais amplo do que 
simplesmente solucionar problemas práticos, tor-
nando-se instrumento de organização social, afir-
mação de poder e desenvolvimento econômico.

A Revolução Industrial intensificou radicalmente 
essa relação entre engenharia e desenvolvimento. O 
avanço das máquinas, das ferrovias e das estruturas 
metálicas alterou não apenas a produção econômica, 
mas a própria experiência humana do tempo e do es-
paço. Distâncias diminuíram, o transporte acelerou, 
as cidades cresceram em ritmo inédito e a engenharia 
passou a operar como linguagem concreta da moder-
nidade. Pela primeira vez, era possível produzir em 
larga escala, transportar mercadorias por milhares de 
quilômetros em poucos dias e abastecer centros urba-
nos que cresciam continuamente, impulsionados pela 
industrialização e pela migração de trabalhadores.

Nesse período surgiram obras que simbolizavam 
muito mais do que funcionalidade. Pontes gigantes-
cas, estações ferroviárias monumentais, portos, túneis 
e edifícios industriais passaram a representar poder 
econômico, capacidade técnica e confiança no futuro. 
Construir deixou de significar apenas resolver neces-
sidades imediatas, as estruturas passaram também a 
comunicar ambição, domínio tecnológico e visão de 
desenvolvimento, transformando a paisagem urbana 
em uma expressão concreta do avanço científico.

As cidades modernas nasce-
ram diretamente desse proces-
so. A verticalização urbana, por 
exemplo, só se tornou possível 
graças ao desenvolvimento estru-
tural do aço e do concreto arma-
do, materiais que revolucionaram 
completamente a engenharia civil 
ao permitir edificações mais altas, 
resistentes e seguras. O elevador 
transformou completamente a 
lógica dos edifícios e reorganizou 
o valor do espaço urbano. Antes 
disso, morar nos andares supe-
riores significava desconforto e 
dificuldade de acesso, depois, tor-
nou-se símbolo de prestígio, va-
lorização imobiliária e qualida-
de de vida, demonstrando como 
uma única inovação tecnológica 
pode alterar profundamente a or-
ganização social das cidades.

Ao longo do século XX, a en-
genharia passou a moldar prati-
camente todos os aspectos da vida 
cotidiana. Rodovias conectaram 
regiões inteiras, usinas amplia-

Experimente e comprove, escolha o melhor! Experimente e comprove, escolha o melhor! 
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ram a capacidade energética, bar-
ragens reorganizaram territórios, 
aeroportos aproximaram conti-
nentes e sistemas de saneamento 
reduziram drasticamente a inci-
dência de doenças urbanas. Mui-
tas das maiores transformações 
sociais modernas aconteceram 
silenciosamente, escondidas em 
tubulações subterrâneas, redes 
elétricas, centrais de distribui-
ção de energia ou estruturas que 
permanecem invisíveis ao olhar 
cotidiano, embora sustentem pra-
ticamente toda a dinâmica da so-
ciedade contemporânea.

O crescimento urbano acele-
rado observado nas últimas dé-
cadas ampliou ainda mais essa 
responsabilidade. Segundo es-
timativas das Nações Unidas, a 
maior parte da população mun-
dial vive atualmente em áreas 
urbanas, tendência que conti-
nuará se intensificando ao longo 
das próximas décadas, aumen-
tando a demanda por habitação, 
mobilidade, saneamento, ener-
gia e infraestrutura resiliente. 
Isso significa que a engenharia 
deixou de atuar apenas como 
atividade construtiva para as-
sumir uma função estratégica 
no planejamento das cidades, na 
adaptação às mudanças climáti-
cas e na construção de ambien-
tes mais eficientes, sustentáveis 
e preparados para responder aos 
desafios de uma população ur-
bana cada vez maior.

Essa centralidade da engenharia torna-se ainda 
mais evidente quando observamos a forma como as 
cidades passaram a concentrar oportunidades econô-
micas, inovação e qualidade de vida. O crescimento 
das grandes metrópoles exigiu soluções cada vez mais 
sofisticadas para mobilidade, abastecimento, habita-
ção e infraestrutura urbana, fazendo com que a enge-
nharia deixasse de atuar apenas na execução de obras 
isoladas para assumir papel decisivo na organização 
funcional dos espaços urbanos. Planejar uma cidade 
passou a significar muito mais do que desenhar ruas 
ou definir zonas de expansão imobiliária, passou a en-
volver a integração entre transporte, drenagem, distri-
buição de energia, conectividade digital, preservação 
ambiental e ocupação racional do solo, compondo um 
sistema complexo no qual cada decisão interfere dire-
tamente na vida de milhares ou milhões de pessoas.

Esse movimento também alterou profundamente 
a relação emocional dos indivíduos com os espaços 
construídos. A arquitetura e a engenharia deixaram 
de ser percebidas apenas como áreas técnicas para se 
tornarem elementos capazes de influenciar compor-
tamento, bem-estar, produtividade e convivência so-
cial. Uma praça planejada para favorecer encontros 
fortalece vínculos comunitários, uma ciclovia amplia 
alternativas de deslocamento, um parque urbano re-
duz impactos das ilhas de calor e melhora a qualidade 
ambiental, um sistema eficiente de transporte coleti-
vo aproxima trabalhadores dos centros econômicos 
e amplia oportunidades de emprego, enquanto bair-
ros carentes de infraestrutura tendem a reproduzir 
desigualdades sociais que atravessam gerações. A 
engenharia, portanto, participa silenciosamente da 
construção das relações humanas, organizando os 
cenários onde a vida cotidiana acontece.

Ao mesmo tempo, o avanço técnico trouxe contra-
dições importantes. O mesmo processo que permitiu 
crescimento econômico acelerado também contribuiu 
para expansão urbana desordenada, impermeabiliza-
ção excessiva do solo, aumento da emissão de gases de 

efeito estufa e exploração in-
tensiva de recursos naturais. 
Durante décadas, progresso 
foi praticamente sinônimo de 
construir mais, ocupar novos 
espaços e ampliar continua-
mente a capacidade produtiva, 
sem que os impactos ambien-
tais fossem considerados com 
a mesma atenção dedicada aos 
indicadores econômicos. Em 
consequência, muitas cidades 
passaram a enfrentar proble-
mas relacionados à mobilidade, 
enchentes, déficit habitacional, 
poluição e degradação ambien-
tal, desafios que hoje exigem 
respostas muito mais comple-
xas do que aquelas adotadas ao 
longo do século passado.

É justamente nesse con-
texto que a engenharia con-
temporânea assume uma 
nova responsabilidade. Se 
antes o desafio consistia em 
construir rapidamente para 
acompanhar o crescimen-
to econômico, agora torna-
-se igualmente importante 
construir melhor, utilizando 
tecnologias capazes de re-
duzir desperdícios, otimizar 
recursos e prolongar a vida 
útil das estruturas. O concei-
to de desenvolvimento deixou 
de estar associado exclusi-
vamente ao volume de obras 
executadas e passou a incor-
porar critérios de eficiência 
energética, sustentabilidade, 
inovação e responsabilidade 
social, refletindo uma mu-
dança profunda na maneira 
como governos, empresas e 
profissionais compreendem o 
papel da infraestrutura no de-
senvolvimento humano.

Essa transformação tam-
bém pode ser percebida no 
próprio desempenho da cons-
trução civil brasileira. Depois 
de anos marcados por oscila-
ções econômicas, o setor vol-
tou a apresentar crescimento 
consistente, impulsionado pela 
retomada de investimentos pú-
blicos e privados, pela expan-
são do mercado imobiliário e 
pela continuidade de progra-
mas habitacionais. Ainda as-

sim, especialistas destacam que 
o cenário atual é de crescimento 
mais moderado, exigindo maior 
produtividade e planejamento das 
empresas. Estudos do Instituto 
Brasileiro de Economia da Funda-
ção Getulio Vargas indicam que 
a construção permanece susten-
tando níveis importantes de ativi-
dade econômica, embora conviva 
com desafios relacionados ao cus-
to do financiamento, aos juros ele-
vados, à inflação de determinados 
insumos e, principalmente, à difi-
culdade crescente de contratação 
de mão de obra especializada, um 
problema que afeta construtoras 
de diferentes regiões do país e que 
evidencia a necessidade perma-
nente de qualificação profissional.

Essa escassez de trabalhado-
res qualificados revela uma ca-
racterística muitas vezes pouco 
percebida pelo público. Embora a 

engenharia esteja associada às grandes obras e aos 
projetos estruturais, ela depende de uma ampla rede 
de profissionais técnicos, mestres de obras, operadores 
de máquinas, eletricistas, encanadores, soldadores, 
carpinteiros, armadores e especialistas que transfor-
mam cálculos e projetos em realidade concreta. Cada 
edifício erguido representa o trabalho coordenado de 
dezenas de profissões, formando uma cadeia produti-
va que movimenta milhares de empresas e gera mi-
lhões de empregos diretos e indiretos, contribuindo 
significativamente para a economia nacional.

Esse impacto torna-se ainda mais evidente em 
polos regionais de desenvolvimento, como Chapecó 
e o Oeste catarinense, onde a construção civil acom-
panha o crescimento da indústria, do comércio e do 
agronegócio. A expansão imobiliária observada nos 
últimos anos, marcada pela verticalização de bair-
ros, pelo surgimento de novos empreendimentos 
residenciais e comerciais e pela ampliação de inves-
timentos em infraestrutura urbana, demonstra que 
o desenvolvimento regional depende diretamente da 
capacidade de planejar e executar obras com quali-
dade, eficiência e visão de longo prazo. Nesse cená-
rio, entidades representativas do setor, sindicatos 

patronais e laborais, instituições 
de ensino e empresas têm desem-
penhado papel fundamental na 
formação de profissionais e na 
valorização da construção civil 
como atividade estratégica para o 
desenvolvimento econômico.

A engenharia também passou 
a dialogar de forma muito mais 
intensa com outras áreas do co-
nhecimento. Projetar uma cidade 
eficiente já não depende exclusi-
vamente de cálculos estruturais, 
mas da integração entre urbanis-
mo, arquitetura, economia, socio-
logia, tecnologia da informação, 
ciência de dados e gestão ambien-
tal. A construção contemporânea 
exige equipes multidisciplinares 
capazes de compreender não ape-
nas as características físicas de 
uma obra, mas também seus im-
pactos sociais, ambientais e eco-
nômicos, fazendo com que o enge-
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nheiro do século XXI atue como 
um profissional preparado para 
resolver problemas cada vez mais 
complexos e interdependentes.

Essa mudança de perspectiva 
pode ser observada inclusive na 
maneira como as pessoas passa-
ram a discutir o futuro das cida-
des. Durante muito tempo, o pla-
nejamento urbano privilegiou a 
circulação de veículos e a expan-
são imobiliária, enquanto temas 
como acessibilidade, caminha-
bilidade, áreas verdes e mobi-
lidade ativa ocupavam posição 
secundária. Hoje, porém, cres-
ce a compreensão de que cida-
des inteligentes não são apenas 
aquelas repletas de tecnologia, 
mas aquelas capazes de oferecer 
qualidade de vida, reduzir desi-
gualdades e utilizar os recursos 
disponíveis de maneira eficiente. 
A engenharia, nesse contexto, 
deixa de ser apenas a responsá-
vel pela execução das obras para 
assumir também o compromisso 
de construir espaços mais inclu-
sivos, resilientes e preparados 
para enfrentar as transforma-
ções das próximas décadas.

Se durante grande parte da 
história a engenharia esteve vol-
tada para vencer obstáculos físi-
cos, conectando territórios, am-
pliando a capacidade produtiva 
e permitindo o crescimento das 
cidades, o século XXI apresenta 
um desafio diferente, igualmen-
te complexo e talvez ainda mais 
decisivo. Hoje, construir deixou 
de significar apenas erguer es-
truturas resistentes ou desenvol-
ver soluções capazes de atender 
a uma demanda crescente por 
infraestrutura, passando a re-
presentar a necessidade de con-
ciliar desenvolvimento econômi-
co, responsabilidade ambiental, 
inovação tecnológica e qualidade 
de vida. Em outras palavras, a 
engenharia contemporânea já 
não pode ser medida apenas pela 
grandiosidade de suas obras, mas 
principalmente pela inteligên-
cia com que elas respondem aos 
problemas de uma sociedade em 
constante transformação.

Esse novo paradigma modifi-
cou profundamente a forma como 

projetos são concebidos. A sustentabilidade, que 
durante muitos anos foi tratada como um diferen-
cial competitivo ou uma preocupação secundária, 
tornou-se um elemento central do planejamento 
urbano e da construção civil. Arquitetura biocli-
mática, eficiência energética, reaproveitamento de 
água, utilização de materiais recicláveis, redução 
da emissão de carbono, racionalização dos proces-
sos construtivos e adoção de fontes renováveis de 
energia deixaram de representar tendências futu-
ras para integrar a rotina de milhares de empreen-
dimentos em todo o mundo. O conceito de obra sus-
tentável passou a envolver não apenas o impacto 
causado durante sua execução, mas todo o ciclo de 
vida da edificação, desde a escolha dos materiais até 
sua operação, manutenção e eventual reutilização.

Essa transformação também possui forte com-
ponente econômico. Construções mais eficientes 
tendem a consumir menos energia, reduzir desper-
dícios, diminuir custos de manutenção e oferecer 
melhor desempenho ao longo do tempo, fatores que 
beneficiam tanto investidores quanto usuários. Em 
um mercado cada vez mais competitivo, a busca por 
produtividade tornou-se indispensável, sobretudo 
em um contexto de custos elevados e necessidade 
permanente de otimização dos recursos disponíveis.

A própria dinâmica recente da construção civil 
brasileira demonstra essa mudança de comporta-
mento. Embora o setor continue registrando expan-
são, análises do Instituto Brasileiro de Economia da 
Fundação Getulio Vargas indicam que o ritmo de 
crescimento passou a ser mais moderado ao longo 
de 2025, reflexo de fatores macroeconômicos como 
taxas de juros elevadas, encarecimento do crédito 
e aumento dos custos financeiros. Ainda assim, a 
atividade permanece sustentada por fundamentos 
importantes, entre eles a continuidade da demanda 
habitacional, o desempenho positivo do mercado 
imobiliário e os investimentos públicos e privados em 
infraestrutura, evidenciando que a construção civil 
continua exercendo papel estratégico na economia 

brasileira, ainda que em um am-
biente mais seletivo e desafiador.

Outro aspecto destacado pe-
los especialistas diz respeito ao 
comportamento da cadeia pro-
dutiva. O consumo de cimento, 
considerado um dos principais 
indicadores da atividade do se-
tor, manteve desempenho positi-
vo, sinalizando que as obras se-
guem em andamento, enquanto 
programas habitacionais con-
tinuam estimulando novos em-
preendimentos, sobretudo nas 
faixas de renda atendidas por 
políticas públicas de financia-
mento. Ao mesmo tempo, em-
presas têm buscado aumentar 
a produtividade por meio da in-
dustrialização da construção, 
da digitalização dos processos 
e da adoção de tecnologias ca-
pazes de reduzir retrabalhos e 
desperdícios, demonstrando que 
inovação e eficiência passaram a 
caminhar lado a lado.

Nesse cenário, a transforma-
ção digital ocupa posição de des-
taque. Softwares de modelagem 
tridimensional, plataformas co-
laborativas de gerenciamento de 
obras, drones para levantamento 
topográfico, sensores inteligen-
tes, equipamentos automatizados 
e ferramentas baseadas em inteli-
gência artificial estão modifican-
do a rotina dos canteiros de obras. 
Processos que anteriormente de-
pendiam exclusivamente da expe-
riência prática agora são comple-
mentados por análises de dados 

capazes de antecipar problemas, 
reduzir custos e melhorar o con-
trole de qualidade. A tecnologia 
permite identificar incompatibi-
lidades ainda na fase de projeto, 
acompanhar cronogramas em 
tempo real, prever necessidades 
de manutenção e otimizar a uti-
lização de materiais, tornando a 
construção civil uma atividade 
cada vez mais conectada e precisa.

Entre essas inovações, desta-
ca-se a metodologia BIM, sigla 
para Building Information Mo-
deling, que vem revolucionando 
a forma como edifícios e gran-
des obras são planejados. Mais 
do que um software, trata-se de 
um modelo integrado de gestão 
da informação, permitindo que 
arquitetos, engenheiros, proje-
tistas e executores trabalhem 
simultaneamente sobre uma 
mesma base de dados, reduzindo 
conflitos, aumentando a previsi-
bilidade dos custos e melhorando 
significativamente a eficiência 
das obras. O uso crescente dessa 
metodologia demonstra que a en-
genharia moderna depende tan-
to da circulação de informações 
quanto da resistência dos mate-
riais, aproximando definitiva-
mente a construção civil do uni-
verso da transformação digital.

Essa evolução tecnológica 
também modifica o perfil dos 
profissionais do setor. O enge-
nheiro contemporâneo continua 
necessitando de sólida formação 
técnica, mas passa a desenvol-
ver competências relacionadas à 
gestão, inovação, sustentabilida-
de, liderança e análise de dados. 
Trabalhar em equipes multidis-
ciplinares tornou-se parte da 
rotina, exigindo capacidade de 
diálogo com arquitetos, urbanis-
tas, economistas, ambientalistas, 
gestores públicos e especialistas 
em tecnologia da informação. A 
engenharia amplia, dessa forma, 
sua dimensão humana, compre-
endendo que as melhores solu-
ções raramente surgem de uma 
única área do conhecimento.

Além disso, o próprio concei-
to de infraestrutura vem sendo 
ampliado. Se durante décadas ele 
esteve associado principalmente 

a rodovias, pontes, barragens e edifícios públicos, 
hoje incorpora redes digitais, sistemas inteligentes 
de mobilidade, eficiência energética, conectividade 
e resiliência climática. Uma cidade preparada para 
o futuro não depende apenas de concreto e aço, mas 
também da capacidade de integrar tecnologia, pla-
nejamento e gestão pública, criando ambientes ur-
banos capazes de responder rapidamente às trans-
formações econômicas, ambientais e sociais que 
caracterizam o mundo contemporâneo.

As mudanças climáticas reforçam ainda mais essa 
necessidade de planejamento integrado. Episódios de 
chuvas intensas, enchentes, estiagens prolongadas, 
ondas de calor e outros eventos extremos deixaram 
de representar acontecimentos excepcionais para se 
tornarem desafios permanentes enfrentados por ci-
dades em diferentes partes do mundo. Nesse contex-
to, a engenharia assume protagonismo não apenas 
na reconstrução de áreas afetadas por desastres, mas 
principalmente na prevenção de riscos e na criação 
de soluções capazes de tornar os centros urbanos 
mais resilientes. Sistemas modernos de drenagem, 
contenção de encostas, reservatórios de amorteci-
mento, infraestrutura verde, pavimentos permeáveis 
e projetos voltados à recuperação de áreas degrada-
das demonstram que construir, atualmente, significa 
também preparar as cidades para responder a um ce-
nário climático cada vez mais imprevisível.

Essa preocupação modifica, inclusive, a forma 
como governos, empresas e instituições enxergam 
os investimentos em infraestrutura. Durante muitos 
anos, grandes obras foram avaliadas quase exclusi-
vamente pelo seu custo imediato ou pela capacidade 
de impulsionar a atividade econômica. Hoje, cresce 
a compreensão de que investimentos bem plane-
jados geram benefícios que ultrapassam gerações, 
reduzindo despesas futuras com manutenção, dimi-
nuindo perdas provocadas por eventos climáticos, 
valorizando áreas urbanas e elevando a qualidade de 

vida da população. A infraestru-
tura deixa de ser entendida ape-
nas como um conjunto de obras 
físicas e passa a ser reconhecida 
como patrimônio estratégico para 
o desenvolvimento sustentável.

Nesse cenário, a construção 
civil continua desempenhando 
um papel decisivo na economia 
brasileira. Além da capacidade de 
movimentar uma extensa cadeia 
produtiva, o setor permanece en-
tre os maiores empregadores do 
país, reunindo milhões de traba-
lhadores e estimulando atividades 
que vão desde a indústria de base 
até os segmentos de tecnologia, 
transporte, comércio e serviços 
especializados. Cada novo em-
preendimento movimenta forne-
cedores de cimento, aço, vidro, 
madeira, equipamentos elétricos, 
revestimentos, logística e con-
sultorias técnicas, criando um 
efeito multiplicador que alcança 
praticamente todos os setores da 
economia. Essa característica faz 
da construção civil uma das ati-
vidades com maior capacidade de 
impulsionar o crescimento econô-
mico, sobretudo em períodos de 
retomada dos investimentos.

Em regiões dinâmicas como o 
Oeste de Santa Catarina, essa re-
alidade torna-se ainda mais evi-
dente. O crescimento econômico 
impulsionado pelo agronegócio, 
pela indústria alimentícia, pelo 
comércio e pela prestação de servi-
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ços tem ampliado a demanda por 
edifícios residenciais, condomí-
nios, centros empresariais, hospi-
tais, escolas e obras públicas, con-
solidando cidades como Chapecó 
entre os principais polos de desen-
volvimento do Sul do Brasil. O pro-
cesso de verticalização observado 
nos últimos anos, acompanhado 
da expansão de novos bairros e da 
modernização da infraestrutura 
urbana, demonstra como a enge-
nharia permanece diretamente 
ligada à evolução econômica re-
gional, contribuindo para atrair 
investimentos, ampliar oportu-
nidades e fortalecer a competiti-
vidade das empresas locais.

Ao mesmo tempo, entidades 
representativas da construção 
civil, sindicatos patronais e la-
borais, instituições de ensino e 
organizações voltadas à qualifi-
cação profissional desempenham 

CAPA

papel cada vez mais relevante na formação de tra-
balhadores e na disseminação de boas práticas. Em 
um mercado marcado pela rápida incorporação de 
novas tecnologias e pela necessidade permanente de 
atualização técnica, investir em capacitação deixou 
de ser uma estratégia opcional para tornar-se con-
dição indispensável à competitividade das empresas 
e à valorização dos profissionais que atuam no setor.

Essa valorização da qualificação revela uma 
característica essencial da engenharia contempo-
rânea. Embora os avanços tecnológicos tenham 
ampliado significativamente a automação dos pro-
cessos construtivos, nenhuma inovação substitui 
completamente a capacidade humana de interpretar 
problemas, desenvolver soluções criativas e tomar 
decisões diante de situações complexas. Grandes 
obras continuam sendo resultado da combinação 
entre conhecimento científico, experiência prática, 
planejamento detalhado e trabalho coletivo. Por trás 
de cada ponte, edifício, rodovia, hospital ou sistema 
de abastecimento existe uma rede formada por en-
genheiros, arquitetos, técnicos, mestres de obras, 
operários, projetistas, pesquisadores e gestores que 
transformam conhecimento em realidade concreta.

É justamente essa dimensão 
humana que torna a engenharia 
uma das atividades mais fascinan-
tes da sociedade contemporânea. 
Diferentemente de outras áreas 
cuja contribuição permanece mui-
tas vezes abstrata, a engenharia 
materializa ideias. Ela transforma 
desenhos em edifícios, cálculos 
em pontes, estudos em sistemas de 
abastecimento, planejamento em 
cidades inteiras. Cada obra repre-
senta uma resposta concreta a ne-
cessidades coletivas, refletindo não 
apenas domínio técnico, mas tam-
bém escolhas econômicas, priori-
dades sociais e visões de futuro.

Existe também uma dimensão 
simbólica importante nesse pro-
cesso. Grandes construções fre-
quentemente marcam períodos 
históricos específicos, tornando-
-se referências culturais capazes 
de representar prosperidade, con-

fiança e capacidade de inovação. 
Ao longo da história, sociedades 
eternizaram seus momentos de 
maior desenvolvimento por meio 
de obras monumentais, edifícios 
públicos, universidades, museus, 
pontes, monumentos e sistemas 
urbanos que permanecem como 
testemunhos da capacidade hu-
mana de imaginar e construir 
um futuro diferente daquele que 
existia anteriormente. As cida-
des contam suas histórias não 
apenas por meio de documen-
tos ou fotografias, mas também 
através das estruturas que resis-
tem ao tempo e continuam ser-
vindo às gerações seguintes.

Ao longo dos séculos, enge-
nheiros ajudaram a transformar 
limitações em possibilidades. Re-
giões isoladas tornaram-se eco-
nomicamente integradas, áreas 
antes consideradas inabitáveis 
passaram a sustentar milhões 
de pessoas, sistemas produtivos 
ganharam escala global e tecno-
logias construtivas redefiniram 
continuamente os limites do que 
parecia possível realizar. Pou-
cas profissões acompanharam de 
maneira tão próxima as grandes 
transformações da humanidade, 
participando silenciosamente da 
expansão das cidades, da evolução 
da indústria, do fortalecimento das 
economias e da melhoria das condi-
ções de vida de bilhões de pessoas.

O futuro indica que essa im-
portância tende a crescer. O 
avanço da inteligência artificial, 
da automação, da industrializa-
ção da construção, dos materiais 

de alto desempenho, das cidades inteligentes e das 
tecnologias voltadas à descarbonização promete 
transformar profundamente a maneira como as 
obras serão concebidas nas próximas décadas. A 
busca por edifícios energeticamente autossuficien-
tes, infraestrutura adaptada às mudanças climáti-
cas, sistemas urbanos conectados e processos cons-
trutivos cada vez mais eficientes demonstra que a 
engenharia continuará ocupando posição estraté-
gica diante dos desafios do século XXI, mantendo 
sua capacidade histórica de reinventar a relação 
entre sociedade, tecnologia e desenvolvimento.

Existe algo quase artístico nesse processo. Cons-
truir exige precisão matemática, domínio científico e 
rigor técnico, mas também imaginação, sensibilidade 
e capacidade de visualizar possibilidades antes inexis-
tentes. Toda grande obra nasce primeiro como ideia, 
transforma-se em projeto, converte-se em planejamen-
to e, somente depois, ganha forma concreta por meio 
do trabalho humano. Pontes surgem onde antes havia 
separação, edifícios ocupam espaços vazios, estradas 
conectam regiões distantes e sistemas urbanos tornam 
possível o funcionamento cotidiano de cidades inteiras.

Poucas áreas interferem de maneira tão profunda 
e silenciosa no cotidiano coletivo. A maioria das pes-

soas raramente pensa sobre funda-
ções, cálculos estruturais, redes de 
abastecimento, sistemas elétricos 
ou planejamento urbano enquan-
to atravessa uma ponte, liga a tor-
neira de casa, utiliza transporte 
público ou entra em um hospital. 
Ainda assim, praticamente toda 
a vida contemporânea depende 
dessas estruturas invisíveis, con-
cebidas para funcionar de maneira 
eficiente e quase imperceptível.

A sociedade moderna não foi 
moldada apenas por ideias, go-
vernos ou revoluções culturais. 
Ela também foi construída literal-
mente, pedra sobre pedra, concre-
to sobre concreto, inovação após 
inovação. Cada cidade, rodovia, 
sistema elétrico, barragem, es-
cola, aeroporto, porto ou edifício 
representa a convergência entre 
conhecimento técnico, organiza-
ção social e capacidade humana 
de imaginar futuros possíveis. A 
engenharia continua sendo, aci-
ma de tudo, a arte de transformar 
necessidade em estrutura, desafio 
em solução e visão em realidade 
concreta e, enquanto existirem 
cidades crescendo, sociedades 
buscando novos caminhos de de-
senvolvimento e pessoas dispos-
tas a construir um futuro melhor, 
ela permanecerá desempenhando 
um papel indispensável na histó-
ria da humanidade, demonstran-
do que as maiores transforma-
ções nem sempre acontecem de 
forma espetacular, mas muitas 
vezes surgem silenciosamente, 
uma obra de cada vez.
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CAPA - ENQUETE

Na sua visão, qual é o maior desafio da engenharia 
e da construção civil contemporânea para equilibrar 
crescimento urbano, inovação tecnológica e a criação de cidades 
mais humanas, sustentáveis e preparadas para o futuro? 

O maior desafio da engenharia e da construção civil contemporânea é 
conciliar crescimento e inovação sem perder de vista as pessoas. Não 
basta construir mais, é preciso construir melhor: cidades que sejam efi-
cientes, sustentáveis, acessíveis e que proporcionem qualidade de vida.

A tecnologia, a industrialização dos processos e a busca por soluções 
mais sustentáveis são fundamentais para esse futuro, mas precisam 
estar aliadas a um planejamento urbano responsável e a uma visão de 
longo prazo. O desafio está justamente em equilibrar desenvolvimento 
econômico, responsabilidade ambiental e bem-estar coletivo.

Em cidades que crescem e se transformam como Chapecó, temos a 
oportunidade de fazer esse movimento de forma planejada, pensando 
não apenas nos empreendimentos que entregamos hoje, mas na cidade 
que queremos deixar para as próximas gerações.

O maior desafio para equilibrar o crescimento urbano com o conceito de 
cidade tecnológica e sustentável do futuro reside no custo da construção 
civil, que tem aumentado significativamente acima do poder de compra da 
população. Infelizmente, o Brasil enfrenta um elevado déficit habitacional, 
tornando a aquisição da casa própria cada vez mais cara e inacessível — 
um reflexo direto dos custos de produção e da alta carga tributária.

Atualmente, a produtividade na cadeia produtiva da construção 
civil brasileira ainda é limitada pelo modelo de execução majoritaria-
mente artesanal. No entanto, a principal oportunidade para otimizar os 
processos e reduzir custos está na industrialização do setor e na busca 
por métodos que agilizem as obras, garantindo a entrega de materiais 
de qualidade no menor tempo e com o menor custo possível.

Trata-se de uma busca constante por soluções que tornem a habita-
ção acessível a toda a população, garantindo a conquista da casa pró-
pria e permitindo que todos vivam bem na cidade que desejam.

O maior desafio da engenharia e da construção civil contemporânea não 
é apenas construir mais, mas construir melhor. Isso significa integrar 
inovação tecnológica, planejamento urbano, sustentabilidade, resiliên-
cia climática e gestão eficiente dos recursos para criar cidades que co-
loquem as pessoas no centro das decisões. Tecnologias como BIM, inte-
ligência artificial e digital twins são importantes, mas seu verdadeiro 
valor está em apoiar decisões mais inteligentes, reduzir desperdícios e 
ampliar a qualidade de vida. O futuro da engenharia será medido menos 
pelo volume de obras executadas e mais pela capacidade de gerar infraes-
trutura resiliente, inclusiva e preparada para as próximas décadas.

José Brill Wolff Diretor - JBW Construções - Chapecó/SC

Na minha visão, o maior desafio da engenha-
ria e da construção civil contemporânea é in-
tegrar inovação, sustentabilidade e planeja-
mento urbano sem perder de vista as pessoas. 
Mais do que construir edifícios, precisamos 
criar espaços que promovam qualidade de 
vida, bem-estar, eficiência e conexões huma-
nas. O futuro das cidades depende de decisões 
tomadas hoje, conciliando tecnologia, res-
ponsabilidade ambiental e desenvolvimento 
econômico para entregar ambientes resilien-
tes, inteligentes e verdadeiramente prepara-
dos para as próximas gerações.

André Luiz Dalmolim 
Sócio-proprietário Dalmolim Construtora
Itapema/SC

O maior desafio não é escolher entre crescer rápido ou usar tecnologia de ponta, 
mas sim equilibrar a velocidade do desenvolvimento com a inteligência constru-
tiva e a escala humana. O setor imobiliário e da construção civil precisa vencer 
três pilares fundamentais. Primeiramente, superar o gargalo da produtividade 
pela industrialização; com mais de 500 obras simultâneas na cidade e forte de-
manda por mão de obra qualificada, a engenharia não pode depender apenas 
de métodos artesanais. A inovação tecnológica que debatemos na Techcon é o 
que garante que a construção seja mais rápida, limpa e segura. O segundo pon-
to é a sustentabilidade com viés econômico 
e social. Cidade sustentável é otimização de 
insumos no canteiro, redução de resíduos e 
eficiência energética na vida útil do edifício. 
O volume de negócios que projetamos na 
Feira prova que a sustentabilidade precisa 
se converter em valor acessível para o com-
prador final e retorno para quem investe. 
e terceiro,a tecnologia tem que estar a 
serviço das pessoas. O prédio mais inteli-
gente é aquele que melhora a vida de quem 
mora e não sobrecarrega a infraestrutura 
do bairro. O verdadeiro desafio é garantir 
que o adensamento urbano venha acom-
panhado de qualidade de vida, mobilidade 
e espaços que promovam a convivência.

O desafio das empresas é tra-
balhar em sintonia com o setor 
público, para planejar bem o 
crescimento da cidade. Quan-
to à inovação, utilizar técnicas 
mais rápidas, sustentáveis e 
que demandem menos mão de 
obra, agregando soluções que 
promovam a produção de ener-
gia, e menos consumo, atento 
às demandas do cliente.

Marcelo Fiorini 
Sócio-proprietário 
Fiorini Construtora 
Chapecó/SC

Felipe Balzan - Presidente do 20º Salão do Imóvel e 2ª Techcon 
PAX Empreendimentos - Chapecó/SC

Carol Ruffo 
Head Comercial Dalmolim & MCA Empreendimentos 
Itapema/SC

Na minha visão, o maior desafio não é 
apenas construir mais, mas construir 
melhor. O verdadeiro equilíbrio está em 
atender ao crescimento das cidades sem 
comprometer a qualidade de vida das 
pessoas nem os recursos das próximas 
gerações. Com sustentabilidade real 
reduzindo a emissões de carbono. Com 
tecnologia da industrialização, evitando 
desperdícios. Com cidades mais huma-
nizadas. O grande risco da engenharia 
contemporânea é focar apenas na efici-
ência técnica ou econômica. Uma cida-
de pode ter edifícios modernos e infra-
estrutura avançada, mas ainda assim 
ser desconfortável, poluída, desigual e 
pouco acolhedora.

Marcos Antonio Schenatto  
CEO Pavimenti Blocos e Pavers
Chapecó/SC, 
Francisco Beltrão/PR e Palmas/PR

Acredito que o maior desafio da engenharia 
hoje seja equilibrar o crescimento urbano com 
a responsabilidade de construir cidades melho-
res para as pessoas. Não basta inovar ou ado-
tar novas tecnologias; é preciso utilizá-las para 
desenvolver empreendimentos mais eficientes, 
que facilitem as rotinas e estejam integrados ao 
ambiente urbano. Na SM Santa Maria, busca-
mos incorporar essa visão em nossos projetos. 
Trabalhamos com uma esteira de produtos con-
sistente, fundamentada em princípios sólidos de 
arquitetura, engenharia e urbanismo. Cada em-
preendimento é pensado com foco na qualidade 
de vida, na sustentabilidade e na eficiência ao 
longo de todo o seu ciclo, sempre orientado por 
uma visão de longo prazo e pela responsabilidade 
de contribuir para o desenvolvimento da cidade.

Filipe Savoldi 
Diretor de Engenharia 
SM Santa Maria  
Chapecó/SC

Alexandre Fiorini 
Sócio-proprietário e Engenheiro Cívil 
Fiorini Construtora e Incorporadora LTDA - Chapecó/SC
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NEGÓCIOS

A sucessão das 
empresas familiares 
chegou à geração 
dos millennials
D

urante décadas, mui-
tas empresas familiares 
brasileiras funcionaram 
quase como extensões 

da figura do fundador. O negócio 
carregava sua personalidade, seus 
hábitos e até suas manias adminis-
trativas. As decisões eram centra-
lizadas, as relações profissionais 
frequentemente se misturavam às 
relações afetivas e o crescimento 
da empresa acontecia muito mais 
na base da experiência prática do 
que de planejamentos sofistica-
dos. Agora, porém, uma mudan-
ça silenciosa começa a alterar 
esse modelo: a sucessão chegou à 
geração dos millennials.

Os filhos que cresceram ou-
vindo conversas sobre fornecedo-
res na mesa do almoço ou acom-
panhando o movimento da loja 
nos fins de semana assumem gra-
dualmente o comando de empre-
sas construídas pelos pais e avós. 
Mas essa transição não envolve 
apenas troca de nomes no contra-
to social. Ela representa o encon-
tro, e muitas vezes o choque, entre 
duas formas diferentes de enxer-
gar trabalho, gestão e futuro.

Os fundadores pertencem, em 
grande parte, a uma geração mol-
dada pela estabilidade, pela per-
manência e pela lógica do esforço 
contínuo. Muitos construíram pa-
trimônio em períodos de enorme 
instabilidade econômica e apren-
deram a administrar negócios 
com forte controle financeiro, re-
lações pessoais sólidas e presença 
constante no cotidiano da empre-

sa. Para eles, trabalhar significava dedicação quase 
integral. Férias eram raridade. Separar vida pessoal 
e profissional parecia luxo desnecessário.

Já os millennials chegaram à gestão em um con-
texto completamente diferente. Cresceram em um 
mundo mais digitalizado, acelerado e instável. Foram 
apresentados desde cedo a conceitos como inovação, 
propósito, saúde mental, flexibilidade e transforma-
ção tecnológica. Muitos possuem formação acadêmi-
ca mais ampla do que as gerações anteriores e car-
regam referências internacionais sobre liderança, 
cultura organizacional e estratégias de crescimento.

O problema é que essas duas visões nem sempre 
convivem de maneira pacífica. Em muitas empresas 
familiares, a sucessão virou um delicado exercício de 
diplomacia doméstica. O pai ainda quer aprovar cada 
decisão importante; o filho deseja modernizar proces-

sos. A geração mais antiga descon-
fia de reuniões sobre cultura orga-
nizacional e branding; a geração 
mais jovem tenta explicar por que 
presença digital não é “perda de 
tempo na internet”. Em certos ca-
sos, a maior inovação tecnológica 
da empresa continua sendo o gru-
po da família no WhatsApp.

Ao mesmo tempo, os millen-
nials também enfrentam um 
desafio particular: herdar um 
negócio consolidado sem pa-
recer apenas “o filho do dono”. 
Existe uma pressão constante 
para provar competência diante 
de funcionários antigos, parcei-
ros comerciais e até dentro da 
própria família. Diferentemente 
dos fundadores, que construí-
ram autoridade praticamente 
do zero, os sucessores precisam 
conquistar legitimidade em es-
truturas já estabelecidas.

Essa transição acontece em 
um momento especialmente 
complexo da economia. Empre-
sas familiares precisam lidar 
simultaneamente com digitali-
zação, mudanças de consumo, 
competição global e transforma-
ção do mercado de trabalho. Não 
basta mais repetir fórmulas que 
funcionaram durante décadas. 
A nova geração entende que ino-
vação deixou de ser diferencial e 
passou a funcionar como requi-
sito básico de sobrevivência.

Por isso, muitos sucessores 
millennials tentam introduzir 
mudanças profundas nas empre-
sas familiares. Processos mais 

“A nova geração entende 
que inovação deixou 

de ser diferencial 
e passou a funcionar 

como requisito básico 
de sobrevivência.”
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NEGÓCIOS SUCESSÃO DAS EMPRESAS FAMILIARES

profissionalizados, uso intensivo 
de tecnologia, estratégias digitais 
e modelos de gestão menos hie-
rárquicos aparecem como prio-
ridades frequentes. Em algumas 
empresas, a transformação é gra-
dual. Em outras, produz verdadei-
ros choques culturais internos, 
especialmente quando o fundador 
ainda circula diariamente pela 
empresa lembrando como tudo 
era “muito melhor antigamente”.

Mas a sucessão geracional tam-
bém trouxe mudanças positivas im-
portantes. Muitos negócios familia-
res passaram a discutir temas antes 
ignorados, como governança cor-
porativa, planejamento sucessório, 
diversidade e equilíbrio entre vida 
pessoal e trabalho. Há uma percep-
ção crescente de que empresas sau-
dáveis dependem não apenas de lu-
cro, mas também de capacidade de 
adaptação e retenção de talentos.

Claro que nem toda sucessão funciona bem. 
Algumas empresas enfrentam conflitos familia-
res intensos, resistência à mudança e dificuldade 
de profissionalização. Em certos casos, a geração 
mais jovem sequer deseja assumir o negócio da 
família. Afinal, os millennials cresceram ouvin-
do discursos sobre realização pessoal e liberda-
de profissional, o que torna menos automática a 
ideia de continuar o legado empresarial dos pais.

Ainda assim, essa mudança ge-
racional revela algo importante so-
bre o capitalismo brasileiro. As em-
presas familiares continuam sendo 
parte essencial da economia, mas 
agora precisam aprender a sobrevi-
ver em um ambiente muito diferente 
daquele em que nasceram. A chega-
da dos millennials à liderança não 
significa ruptura completa com o 
passado, mas uma tentativa de equi-
librar tradição e transformação.

A sucessão das empresas fa-
miliares talvez seja menos sobre 
herdar negócios e mais sobre 
reinterpretar legados. Porque 
administrar uma empresa cons-
truída pela família envolve um 
desafio delicado: modernizar sem 
destruir a identidade que permi-
tiu que ela existisse até aqui.

Vitor Hugo Batista Santos
Redação revista Mais Dinâmica
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NEGÓCIOS ATENDIMENTO

O retorno do atendimento 
humanizado como 
diferencial competitivo

A
o longo das últimas 
décadas, empresas de 
praticamente todos os 
setores correram em 

direção à automação como quem 
descobre uma solução mágica 
para todos os problemas corpora-
tivos. Aplicativos substituíram fi-
las, chatbots ocuparam o lugar de 
atendentes, totens tomaram conta 
de restaurantes e serviços digitais 
prometeram experiências cada vez 
mais rápidas, práticas e eficientes. 
E, de fato, muita coisa melhorou. 
Hoje é possível resolver tarefas em 
poucos minutos sem precisar sair 
de casa ou enfrentar burocracias 
intermináveis. O problema é que, 
no meio dessa corrida pela efici-
ência, muitas empresas esquece-
ram um detalhe essencial: clientes 
continuam sendo pessoas.

O resultado dessa transfor-
mação foi um fenômeno curio-
so. Nunca foi tão fácil entrar em 
contato com empresas e, ao mes-
mo tempo, tão difícil sentir que 

existe alguém realmente disposto a ouvir do outro 
lado. O consumidor contemporâneo se acostumou 
a passar por menus automáticos infinitos, respostas 
padronizadas e sistemas que repetem “não entendi 
sua solicitação” com uma tranquilidade emocional 
quase provocadora. Em certos momentos, falar com 
um atendente humano parece mais difícil do que 
conseguir financiamento imobiliário. É justamente 
nesse contexto que o atendimento humanizado vol-
tou a ganhar força como diferencial competitivo. O 
que antes era tratado apenas como cordialidade ou 
boa educação empresarial passou a ocupar posição 
estratégica na experiência do consumidor. Em mer-
cados onde produtos, preços e tecnologias se tornam 
cada vez mais parecidos, a forma como uma empresa 
se relaciona com as pessoas voltou a fazer diferença.

A mudança acontece porque o consumidor tam-
bém mudou. Hoje, clientes estão mais informados, 
mais exigentes e emocionalmente mais cansados. A 
velocidade da vida digital aumentou a expectativa 
por soluções rápidas, mas também reduziu a tolerân-
cia para experiências frustrantes. Quando alguém 
procura atendimento, geralmente já existe algum 
nível de problema, ansiedade ou urgência envolvida. 
E poucas coisas aumentam mais a irritação de uma 
pessoa do que sentir que está conversando com um 
sistema incapaz de compreender situações simples.

Isso explica por que empresas 
começaram a redescobrir o valor 
da escuta, da empatia e da perso-
nalização do contato. O atendi-
mento humanizado não significa 
necessariamente longas conversas 
ou excesso de informalidade. Mui-
tas vezes, ele aparece em pequenos 
detalhes: autonomia para resolver 
problemas, comunicação clara, 
atenção genuína e capacidade de 
adaptar respostas às necessidades 
reais do cliente. O consumidor não 
quer apenas rapidez; ele quer sen-
tir que foi compreendido.

Em vários setores, esse retor-
no já se tornou bastante visível. 
Clínicas investem em recepção 
acolhedora, restaurantes trei-
nam equipes para experiências 
mais próximas, hotéis reforçam 
hospitalidade personalizada e até 
bancos digitais passaram a desta-
car atendimento humano como 
diferencial competitivo, ironica-
mente depois de anos tentando 
convencer o público de que pes-
soas seriam praticamente dispen-
sáveis no processo. Parece que o 
mercado descobriu algo bastante 
óbvio: relações humanas continu-
am importantes mesmo em am-
bientes altamente tecnológicos.

Existe também uma dimen-
são emocional muito forte nes-
sa discussão. Em uma rotina 
marcada por excesso de telas, 
notificações e interações auto-
matizadas, contatos genuínos 
passaram a possuir valor sim-
bólico maior. Um atendimento 
respeitoso, atencioso e eficien-
te cria sensação de confiança e 
pertencimento que dificilmente 
é substituída por sistemas auto-
máticos. Em alguns casos, clien-
tes esquecem o problema inicial 
e lembram principalmente da 
forma como foram tratados.

As redes sociais ampliaram 
ainda mais o peso dessa experi-
ência. Hoje, uma interação ne-
gativa pode rapidamente ganhar 
repercussão pública. Ao mesmo 
tempo, empresas que conseguem 
criar experiências positivas de 
atendimento frequentemente 
transformam clientes satisfeitos 
em divulgadores espontâneos da 
marca. O relacionamento deixou 
de acontecer apenas entre em-
presa e consumidor; ele agora 
acontece diante de uma audiên-
cia permanente.

Claro que o atendimento 
humanizado também enfrenta 
desafios. Muitas empresas de-
fendem proximidade emocional 
na publicidade, mas oferecem 
equipes sobrecarregadas, metas 
agressivas e pouca autonomia 
operacional. Não existe cordia-
lidade sustentável quando fun-

cionários trabalham exaustos ou sem estrutura 
adequada. Em outras palavras, atendimento huma-
nizado depende não apenas de treinamento, mas 
também de cultura organizacional.

Além disso, existe uma diferença importante 
entre humanização real e simpatia roteirizada. 
Consumidores percebem rapidamente quando 
frases empáticas foram transformadas em scripts 
mecânicos. Poucas coisas parecem mais artificiais 
do que ouvir “compreendemos perfeitamente sua 
situação” acompanhado de uma incapacidade 
absoluta de resolver o problema. O atendimento 
humanizado exige espontaneidade, flexibilidade e 
capacidade genuína de adaptação.

Isso não significa abandonar tecnologia. Pelo 
contrário: a tendência mais eficiente parece ser 
justamente a combinação entre automação inte-
ligente e presença humana qualificada. Sistemas 
digitais funcionam muito bem para processos sim-
ples, organização de demandas e agilidade ope-
racional. Mas existem situações em que nenhum 
algoritmo substitui completamente interpretação 
contextual, sensibilidade emocional ou capacida-
de de lidar com conflitos humanos.

O retorno do atendimento hu-
manizado revela uma ironia inte-
ressante do mundo contemporâneo: 
quanto mais automatizada se torna 
a vida cotidiana, maior parece ser o 
valor das experiências verdadeira-
mente humanas. Empresas passa-
ram anos tentando acelerar tudo. 
Agora começam a perceber que, em 
certos momentos, o que realmente 
fideliza clientes não é apenas veloci-
dade, mas a sensação de ser ouvido, 
respeitado e tratado como indivíduo.

Em mercados saturados de 
eficiência automática, o maior di-
ferencial competitivo pode estar 
justamente naquilo que nenhu-
ma tecnologia conseguiu substi-
tuir completamente: a capacida-
de humana de criar conexão.

Vitor Hugo Batista Santos
Redação revista Mais Dinâmica
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O Poder Da Reurb: 
transformação que revela 
cidades, valoriza patrimônios 
e garante direitos

A
s cidades brasileiras, 
desde os primór-
dios históricos dos 
senhores feudais, 
carregam consigo 

problemas de regularização fun-
diária, má distribuição de terras e 
ausência de planejamento das ci-
dades que refletem ainda hoje em 
suas estruturas. Atrás de muros e 
ruas sem nome, milhares de famí-
lias vivem em bairros consolida-
dos, mas invisíveis aos olhos da lei 
e do planejamento urbano. Mudar 
essa realidade não é apenas uma 
questão de engenharia ou de car-
tório; é uma missão de resgate de 
dignidade e cidadania.

É exatamente nesse cenário 
que a Regularização Fundiária 
Urbana (REURB) se consolida 
como o maior instrumento de 
transformação social e econômi-
ca do país. Mais do que entregar 
escrituras, a REURB redesenha o 
mapa urbano, injeta valor na eco-
nomia local e pacifica territórios, 
garantindo o direito constitucio-
nal à moradia digna. 

O Poder da REURB: Muito Além do Papel
Instituída pela Lei Federal nº 13.465/2017, origina-
da da conversão da Medida Provisória 759/2016, a 
REURB compreende um conjunto de medidas jurídi-
cas, urbanísticas, ambientais e sociais, com atuação 
de equipes multidisciplinares, formada por engenhei-
ros, topógrafos, arquitetos, geólogos e advogados, 
para sua concretização. Ela foi desenhada para inte-
grar núcleos urbanos informais ao tecido oficial dos 
municípios. Quando uma comunidade passa pelo pro-
cesso de regularização, os impactos são imediatos e 
estruturais, tais como: a) Segurança Jurídica e Garan-
tia de Direitos, b) Valorização do Patrimônio, c) Justiça 
Social e Urbanismo e d) Arrecadação Municipal.

Portanto, quando falamos de REURB precisamos 
visualizar a ampla gama de soluções que esse proces-
so gera, muito além da mera matrícula em nome do 

real proprietário e titular do direi-
to, devendo ampliarmos também 
nossa visão técnica e flexibilizar 
a aplicação da legislação ao caso 
concreto analisado.

A grande barreira enfrenta-
da hoje em diversos municípios 
é a dificuldade do Poder Público 
e de seu corpo técnico em olhar 
o caso concreto e consolidado 
apresentado, com olhos flexí-
veis trazidos pela LEI DO REURB 
(LEI 13.465/2017). O processo de 
REURB não é “receita de bolo” a 
ser seguido. Cada caso é singular 
a sua maneira e possui seus de-
safios e peculiaridades. Quando a 
área passa por análises técnicas, 
é preciso se ter em mente que es-
tamos diante de uma situação 
consolidada que se formou as 
margens da lei e da fiscalização 
municipal e que, como tal, apre-
senta situação urbanística e, por 
vezes, ambientais que precisam 
ser resolvidas dentro da realidade. 

Apesar da Lei 13.465/2017 ser 
alvo de diversas críticas e de uma 
ação Direta de Inconstitucionali-
dade (ADI 5.771), a Lei do REURB 
é um grande instrumento de re-
gularização de núcleos urbanos 
informais consolidados URBA-
NOS E RURAIS, os quais, pela le-

gislação padrão, nunca poderiam 
ser regularizados. Em verdade, o 
Poder Público não pode ignorar as 
comunidades e famílias que resi-
dem nessas áreas, especialmente 
diante da responsabilidade muni-
cipal na formação desses núcleos, 
em razão da ausência de fiscaliza-
ção, e do crescimento desordenado 
das cidades, sendo uma necessida-
de urbanística e social trazer essas 
famílias para a malha urbana.

MS Regularizações Fundiárias: 
Protagonismo em Chapecó 
e Região
Embora a lei ofereça as ferra-
mentas, a execução da REURB é 
complexa e exige alta capacidade 
técnica multidisciplinar, envol-
vendo engenheiros, topógrafos, 
arquitetos, geólogos, advogados 
especializados. No Grande Oeste 
catarinense, a MS Regulariza-
ções Fundiárias se destaca como 
a grande referência desse merca-
do, liderando o processo de trans-
formação urbana em Chapecó e 
nos municípios vizinhos.

À frente desse trabalho de gran-
de impacto social está Marjara 
Garcez Maciel, proprietária, CEO 
e gestora da MS. Advogada há 16 
anos, mestra em Direito, professora 
de REURB em cursos de pós-gradu-
ação e renomada especialista em 
regularização de imóveis, já tendo 
inclusive ministrado, a convite, au-
las no programa SABER DIREITO, 
da TV JUSTIÇA, canal do STF sobre 
o tema,  ela traz para a região a ba-
gagem de quem domina a teoria e a 
prática dos processos fundiários.

“Nós não entregamos apenas um papel assinado. 
Nós entregamos o sossego de uma vida inteira. Ver 
o brilho nos olhos de um pai de família ao receber a 
escritura definitiva da sua casa, sabendo que aquele 
patrimônio agora é dele por direito e que ninguém 
pode tirá-lo dali, é o que move a nossa equipe todos 
os dias”, pontua Marjara Garcez Maciel.

Além da execução do processo completo de 
REURB, a empresa também ministra PALESTRAS, 
CURSOS E TREINAMENTOS em REURB, para empre-
sas, profissionais, servidores públicos e prefeituras.

Com ampla expertise e um corpo técnico focado em 
desatar os nós burocráticos dos parcelamentos de solo 
irregulares, a MS Regularizações Fundiárias atua de 
forma estratégica tanto na modalidade REURB-S (In-
teresse Social), voltada para populações de baixa ren-
da, quanto na REURB-E (Interesse Específico). Assim, 
em Chapecó — polo econômico regional que lida com 
o desafio de crescer de forma ordenada — e região, a 
atuação da MS Regularizações Fundiárias, a cerca de 7 
anos, sendo pioneira no segmento, tem sido fundamen-
tal para aproximar as comunidades da legalidade. 

“Chapecó vive um momento de expansão extra-
ordinário, mas o crescimento econômico precisa ca-
minhar junto com a organização social. Regularizar 

uma área significa trazer aquela 
comunidade para dentro do mapa 
oficial da cidade. Isso atrai inves-
timentos, permite a chegada de 
saneamento e infraestrutura, e 
transforma áreas antes desvalori-
zadas em bairros fortes e estrutu-
rados”, destaca a CEO da MS.

A atuação da empresa expande-
-se fortemente pelos municípios que 
compõem a região de Chapecó. Cida-
des menores, que muitas vezes não 
dispõem de estrutura técnica própria 
em suas prefeituras para conduzir 
processos complexos de REURB, en-
contram na MS Regularizações Fun-
diárias o braço executor ideal. 

Conclusão: 
Revelando o Futuro das Cidades
Regularizar a terra é, antes de tudo, 
pacificar a sociedade. Quando a MS 
Regularizações Fundiárias atua 
em Chapecó e região, ela não está 
apenas demarcando lotes; está ge-
rando estabilidade emocional para 
famílias, valorizando bairros intei-
ros e dando ferramentas para que 
os municípios planejem o amanhã. 
A REURB revela o potencial oculto 
das nossas cidades e garante que o 
direito à propriedade caminhe lado a 
lado com o desenvolvimento social. 

Com a liderança técnica e o 
comprometimento da MS REGULA-
RIZAÇÕES FUNDIÁRIAS, o Oeste 
de Santa Catarina caminha a pas-
sos largos rumo a um futuro mui-
to mais justo, legal e próspero.

CANAIS DE ATENDIMENTO:

Quer saber se o seu imóvel ou o seu município pode passar pelo processo de REURB? 
Entre em contato com a equipe de especialistas da MS Regularizações Fundiárias:

Telefone/WhatsApp: 49 2020-0148

Instagram: @ms_regularizacoesfundiarias 

Site: https://msregularizacoesfundiarias.com.br 

E-mail: msregularizacoesfundi@hotmail.com

Endereço: Avenida Porto Alegre, edifício Lazio Executivo, 
427D, sala 708, 7 andar, centro, Chapecó-SC. CEP 89802-130.

“Nós não entregamos 
apenas um papel assinado. 
Nós entregamos o sossego 
de uma vida inteira. Ver o brilho 
nos olhos de um pai de família 
ao receber a escritura definitiva 
da sua casa, sabendo que aquele 
patrimônio agora é dele por 
direito e que ninguém pode 
tirá-lo dali, é o que move ,
a nossa equipe todos os dias”
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NEGÓCIOS SALÃO DO IMÓVEL CHAPECÓ

Salão 
do Imóvel 
Chapecó:

o encontro entre 
oportunidades 
e desenvolvimento

O
mercado imobiliário de 
Chapecó vive um mo-
mento de expansão que 
ultrapassa a simples 

construção de novos empreendi-
mentos. O crescimento urbano da 
cidade, aliado ao fortalecimento eco-
nômico do Oeste catarinense, trans-
formou o setor em um dos princi-
pais motores de desenvolvimento 
regional. Nesse cenário, o Salão do 
Imóvel Chapecó consolidou-se como 
um dos mais relevantes ambientes 
de negócios da construção civil e do 
mercado imobiliário do Sul do Brasil.

A edição de 2026 ocorrerá en-
tre os dias 26 e 30 de agosto, no 
Parque de Exposições Dr. Valmor 
Ernesto Lunardi (Efapi), integrada 
à segunda edição da Techcon — 
Feira de Tecnologia, Conhecimen-
to e Construção Civil. A expecta-
tiva dos organizadores é reunir 
mais de 260 expositores e aproxi-
madamente 50 mil visitantes ao 
longo dos cinco dias de programa-
ção, com projeção de movimentar 
mais de R$ 1 bilhão em negócios.

Promovido pelo Sinduscon 
Oeste e pelo Secovi Oeste/SC, o 
evento amplia seu papel para 
além da exposição de imóveis e 
lançamentos imobiliários. A pro-
posta atual combina negócios, 
tecnologia, inovação e debate so-
bre os desafios urbanos contem-
porâneos, refletindo as transfor-
mações pelas quais passa o setor 
da construção civil no Brasil.

Chapecó aparece como cenário 
estratégico para esse movimento. 
Nos últimos anos, a cidade regis-
trou forte expansão imobiliária 
impulsionada pelo crescimento 
econômico regional, pela conso-
lidação da agroindústria e pela 

diversificação dos investimentos 
urbanos. O mercado imobiliário já 
é apontado como a segunda prin-
cipal matriz econômica do municí-
pio, atrás apenas do agronegócio.

O Salão do Imóvel tornou-se, 
nesse contexto, uma vitrine im-
portante para construtoras, in-
corporadoras, imobiliárias, insti-
tuições financeiras e fornecedores 
ligados à cadeia da construção 
civil. Mais do que apresentar em-
preendimentos residenciais e co-
merciais, o evento funciona como 
espaço de articulação econômica 
e projeção de tendências do setor.

A integração com a Techcon 
reforça essa proposta. A feira para-
lela voltada à tecnologia e conheci-
mento busca aproximar inovação, 
sustentabilidade e soluções constru-
tivas mais eficientes das demandas 
atuais do mercado. Entre os temas 
discutidos estão automação predial, 
inteligência artificial aplicada à 
construção civil, eficiência energéti-
ca, industrialização da construção e 
novos modelos de gestão imobiliária.

A dimensão do evento também 
reflete um momento de confian-
ça do setor imobiliário regional. 
Segundo dados apresentados pela 
organização, o mercado nacio-
nal encerrou 2025 em patamares 
históricos de lançamentos e ven-
das imobiliárias, impulsionando 
investimentos em cidades médias 
com forte capacidade de cresci-
mento econômico, como Chapecó.

Outro fator relevante é o perfil 
do público que o evento atrai. Além 
de investidores e empresários, o Sa-
lão do Imóvel reúne consumidores 
finais interessados tanto no primei-
ro imóvel quanto em opções de alto 
padrão e investimentos patrimo-
niais. Instituições financeiras parti-
cipam oferecendo linhas de crédito 
e condições especiais de financia-
mento, enquanto incorporadoras 
aproveitam a feira para apresentar 
lançamentos e projetos estratégicos.

A própria configuração urbana de Chapecó ajuda 
a explicar o dinamismo do setor. A cidade vive um 
processo contínuo de verticalização, expansão de 
bairros residenciais e valorização de áreas próximas 
aos novos eixos de desenvolvimento urbano. Regiões 
como a Grande Efapi e áreas próximas às avenidas 
Getúlio Vargas, São Pedro e Nereu Ramos concen-
tram parte importante dos investimentos recentes 
em infraestrutura e novos empreendimentos.

Ao mesmo tempo, o crescimento acelerado tam-
bém impõe desafios relevantes. Mobilidade urbana, 
pressão sobre serviços públicos, valorização imo-
biliária e necessidade de planejamento sustentável 
aparecem como temas cada vez mais presentes nas 
discussões do setor. A expansão da construção civil 
exige equilíbrio entre crescimento econômico e qua-
lidade urbana, especialmente em cidades que vivem 
processos rápidos de transformação territorial.

Nesse sentido, eventos como o Salão do Imóvel 
assumem papel importante não apenas como am-
biente comercial, mas também como espaço de de-
bate sobre o futuro urbano da região. A presença 
de especialistas, empresários e representantes ins-
titucionais permite ampliar discussões sobre de-

senvolvimento, infraestrutura e 
inovação aplicada às cidades.

A edição de 2026 ainda refor-
ça o posicionamento de Chapecó 
como polo regional de negócios e 
investimentos. A capacidade de 
atrair grandes eventos setoriais 
evidencia a maturidade econômi-
ca do município e sua influência 
crescente no cenário catarinense.

Mais do que uma feira imobi-
liária, o Salão do Imóvel Chapecó 
se consolida como reflexo de uma 
cidade em transformação. Uma ci-
dade que cresce, verticaliza, amplia 
investimentos e busca construir 
não apenas novos empreendimen-
tos, mas também novas perspecti-
vas de desenvolvimento econômico 
e urbano para os próximos anos.

“O Salão do Imóvel 
tornou-se, nesse contexto, 

uma vitrine importante 
para construtoras, 

incorporadoras, 
imobiliárias, instituições 

financeiras e fornecedores 
ligados à cadeia 

da construção civil.”

Vitor Hugo Batista Santos
Redação revista Mais Dinâmica
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Sua empresa pode estar 
pagando impostos a mais -
e a Reforma Tributária exige atenção 
dobrada para não perder dinheiro

NEGÓCIOS CONTAINVEST

Fone: (49) 3090-2510 
E-mail: contato@containvest.com 
Site: sero.containvest.com.br

M
uitos empresários 
acreditam que im-
posto é algo simples: 
a empresa vende, 

calcula-se o percentual e paga-se 
a guia no final do mês. No entan-
to, por trás dessa rotina, é muito 
comum existirem pequenos erros 
acumulados ao longo dos anos 
que fazem a empresa pagar mais 
do que deveria sem nem perceber.

Agora, com a chegada da Refor-
ma Tributária, essa atenção preci-
sa ser multiplicada. Não se trata 
apenas de aprender as regras no-
vas, mas de saber lidar com o perío-
do de mudança. Afinal, a transição 
não acontece do dia para a noite.

O perigo dos dois sistemas 
rodando juntos
Durante o período de transição 
da Reforma Tributária, o mo-
delo atual e o modelo novo vão 
funcionar simultaneamente. Na 
prática, a sua empresa terá que 
emitir notas e calcular impostos 
na regra antiga e na regra nova 
ao mesmo tempo. Se um sistema 
sozinho já gerava pagamentos 
indevidos por falhas de cadastro 
ou enquadramento, imagine dois 
funcionando juntos! O risco de 
pagar impostos duplicados ou er-
rados aumenta significativamen-
te. Por isso, ter o cálculo exato no 
modelo antigo e no novo será fun-
damental para proteger o caixa.

Recuperar o que foi pago a mais: 
o momento de agir é agora
Se a sua empresa vem pagando 
impostos acima do devido por 
conta de cadastros desatuali-
zados ou regras mal aplicadas, 

saiba que existe uma luz no fim do túnel: a legis-
lação permite revisar o passado e recuperar os 
valores pagos indevidamente nos últimos anos.

Esse dinheiro pode voltar diretamente para o 
caixa da empresa ou ser usado para abater impostos 
futuros. E por que fazer isso agora? Porque entrar na 
transição da Reforma Tributária com a casa organi-
zada e o passado limpo evita que erros antigos sejam 
carregados para o novo sistema, além de injetar re-
cursos financeiros exatamente no momento em que 
a empresa mais precisa se preparar.

“Na transição tributária, quem não revisa o 
passado corre o risco de duplicar os erros no fu-
turo. O momento de organizar a casa e buscar o 
dinheiro pago a mais é agora.”

Aprofundando os 5 pontos 
de atenção para o seu negócio

1) Escolha do regime tributário 
(Simples, Presumido ou Real)
Escolher a forma de pagar impos-
to não é uma decisão para a vida 
toda. O Simples Nacional, por 
exemplo, nem sempre é a opção 
mais barata. Conforme a empre-
sa muda a quantidade de funcio-
nários, a margem de lucro ou o 
perfil de clientes, permanecer no 
mesmo regime “porque sempre 
foi assim” pode custar milhares 
de reais por ano. Com a Reforma, 
essa escolha exige um olhar ain-
da mais cuidadoso, pois o modo 
como seus clientes usam os crédi-
tos do imposto pode fazer sua em-
presa perder vendas se o regime 
for escolhido de forma errada.

2) Cadastro correto de produ-
tos e atividades (CNAE e NCM)
Cada produto ou serviço tem um 
enquadramento específico na lei. Se 
um item for cadastrado com o códi-
go errado no sistema da empresa, 
o imposto será calculado de forma 
errada — quase sempre para cima. 
Muitas empresas pagam impostos 
sobre itens que já tiveram o tributo 
recolhido antes na cadeia (como na 
substituição tributária) por puro 
erro de cadastro. Corrigir isso corta 
gastos no ato e abre espaço para re-
cuperar o que foi pago a mais.

3) Aproveitamento de benefícios 
e créditos que a lei já permite
A lei tributária brasileira ofere-
ce diversos incentivos, isenções e 
créditos para diferentes tipos de 
negócios. O problema é que, por 

João paulo Eger | Para a revista Mais Dinâmica

“Durante a transição entre 
o modelo antigo e o novo, 

os dois sistemas 
vão funcionar 

ao mesmo tempo. 
O risco de erros aumenta, 

mas a oportunidade 
de recuperar dinheiro 
pago indevidamente 

também.”

falta de tempo ou de uma análi-
se mais detalhada da operação, 
muitos empresários deixam es-
ses benefícios passarem batidos. 
Aproveitar esses direitos não tem 
nada a ver com “sonegar”: é um 
direito da empresa para pagar 
apenas o valor justo e correto.

4) Formação de preços 
e cálculo da margem de lucro
Muitas vezes o empresário define 
o preço de venda somando o cus-
to do produto mais a margem que 
deseja ter. O risco é que, se o cál-
culo do imposto embutido estiver 
errado (ou se mudar com a Refor-
ma), a margem de lucro real que 
sobra no bolso é bem menor do 
que o planejado. Entender exa-
tamente o peso do imposto sobre 
cada produto é a única forma 
de garantir preços competitivos 
sem perder margem.

5) Antecipação e planejamento 
para não apagar incêndios
Deixar para entender a Reforma 
Tributária no ano em que ela esti-
ver valendo 100% é um dos maio-
res riscos para a sustentabilidade 
da empresa. Mudar sistemas, re-
adequar preços e treinar equipes 

leva tempo. Quem se antecipa consegue simular os 
impactos, renegociar com fornecedores e adaptar os 
negócios com calma, sem prejuízos no caixa.

Uma decisão fundamentada em segurança e clareza
A grande pergunta que todo empresário deve se fazer 
hoje é: “Eu tenho certeza de que minha empresa está 
pagando apenas o imposto justo, sem jogar dinheiro 
fora ou correr riscos com a chegada da Reforma?”
As rotinas do dia a dia contábil — como emitir guias, 
calcular folhas e entregar obrigações — são a base 
indispensável para qualquer negócio funcionar com 
tranquilidade. Quando somamos a essa rotina uma 
análise preventiva, revisões periódicas e um olhar 
atento às mudanças da lei, a empresa ganha clare-
za para crescer com segurança e saúde financeira. 

 
ContaInvest Soluções Contábeis
Contabilidade Especializada 
e Soluções Estratégicas

Além de garantir a total precisão 
e tranquilidade nas rotinas con-
tábeis diárias da sua empresa, a 
ContaInvest apoia seu negócio 
com serviços especializados de in-
teligência e proteção financeira: 
 
Revisão Tributária

Recuperação de Impostos 
Pagos a Mais 

Auditoria e Correção 
de Cadastros

Planejamento para 
a Reforma Tributária

Gestão de Riscos Fiscais

Quer saber se sua empresa 
está pagando impostos além do 
necessário ou se possui valores a 
recuperar antes do início da tran-
sição da Reforma?

Entre em contato com a equipe 
ContaInvest e solicite uma avalia-
ção do seu negócio.
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N
o mercado óptico, en-
xergar bem vai muito 
além de escolher uma 
armação bonita. Cada 

lente representa um projeto in-
dividual, desenvolvido para pro-
porcionar conforto visual, pre-
cisão óptica e qualidade de vida.

Foi com essa visão que a 
3OFF Prime Ótica e Joalheria 
consolidou sua parceria com a 
CMAX FORLA, um dos labora-
tórios ópticos que mais investem 
em tecnologia, inovação e con-
trole de qualidade no Brasil.

Essa união nos permite ofere-
cer aos nossos clientes produtos 
desenvolvidos com rigor técnico, 
processos modernos de fabricação 
e soluções que atendem desde a 
visão do dia a dia até necessidades 
específicas de desempenho visual.

3OFF e CMAX FORLA:

NEGÓCIOS MERCADO ÓPTICO

lução mais adequada. Afinal, ven-
der um óculos não é apenas entre-
gar um produto; é oferecer saúde 
visual, segurança e bem-estar.

A parceria entre 3OFF e 
CMAX FORLA representa exa-
tamente esse compromisso: unir 
conhecimento técnico, inovação 
e atendimento personalizado 
para entregar uma experiência 
diferenciada a cada cliente.

Convido você a conhecer 
nossa estrutura, experimentar 
a qualidade das lentes Mormaii e 
descobrir como a tecnologia óp-
tica pode transformar sua forma 
de enxergar o mundo.

Valcimar Nunes 
Consultor Óptico - 3OFF Prime Ótica e Joalheria
 
Para a revista Mais Dinâmica 

Entre os grandes destaques dessa parceria está a 
linha exclusiva de lentes Mormaii, desenvolvida para 
pessoas que valorizam desempenho, proteção e um 
estilo de vida ativo. São lentes produzidas com tecno-
logia avançada, proporcionando excelente definição 
visual, proteção contra os raios UV e tratamentos que 
aumentam a durabilidade e o conforto durante o uso.

Na 3OFF acreditamos que um bom atendimen-
to começa com orientação técnica. Antes de indicar 
qualquer lente, analisamos o perfil visual, a rotina e 
as necessidades de cada cliente para recomendar a so-
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NEGÓCIOS INTEGRALISMO

O 
Integralismo foi um 
movimento político 
surgido no Brasil na 
década de 1930. Tra-

tava-se de uma mobilização de 
direita fundado em 1932 com o 
nome de Ação Integralista Bra-
sileira (AIB). Participaram, como 
líderes, Plínio Salgado, Gustavo 
Baroso e Miguel Reale, este reco-
nhecido como o pai do Novo Có-
digo Civil Brasileiro de 2003. 

Na década de 1930, Plinio Sal-
gado já participava de grupos que 
caracterizavam a ascensão da di-
reita no Brasil. Foi então que rea-
lizou uma viagem a Europa e, em 
visita a Itália, ficou fascinado com 
o regime fascista italiano, que ti-
nha como lema “Deus, Pátria e 
Família”Em razão disso resolveu 
adotar como lema do Integralis-
mo “Deus, Pátria e Família”. 

A palavra “Deus” indicava a 
influência religiosa cristã, estan-
do a figura divina em primeiro 
lugar e ocupando o cimo da es-
trutura hierárquica social, já que 
era Deus “que dirigia o destino 
dos povos”. A Pátria era definida 
como “nosso lar”. A pretensão era 
formar uma unidade da popula-
ção brasileira dentro do territó-
rio. Por fim, a Família era tratada 

O Novo Integralismo 
Brasileiro

como a menor unidade de organização social dentro 
da proposta integralista. A família seria o “início e 
fim de tudo”, a garantia da manutenção da tradição, 
veiculada por essa forma de organização social. 

Assim, podemos caracterizar o integralismo como 
um movimento nacionalista, fundado em preceitos 
religiosos, familiares e nacionalista. O integralismo 
brasileiro foi conhecido como o maior movimento de 
direita da história do Brasil. No entanto, no Governo 
Vargas (Estado Novo 1937), que era de esquerda, os 
integralistas foram perseguidos e os partidos foram 
extintos. A partir desse momento, os integralistas não 
conseguiram mais se organizar com a mesma força.

 Como é sabido, os brasileiros, 
em sua maioria, tem uma formação 
cristã. Ou seja, contra o aborto, a 
ideologia de gênero (menino é azul 
e menina é rosa), a liberação de dro-
gas, a corrupção, etc. Além disso, 
buscam a defesa da família. Aliás, 
um movimento parecido surgiu nos 
Estados Unidos nos anos 1970, cha-
mado “Maioria Moral” (Majority).

Atualmente, no Brasil, conso-
lida-se uma direita cristã. Tanto 
que dos deputados eleitos 71% 
manifestaram-se em prol de uma 
campanha identitária religiosa. 
Isto indica a importância do dis-
curso da direita sobre política.

Mais do que votos, a direita cris-
tã conquistou um merecido espaço 
político no Brasil. Importante desta-
car que, nas eleições de 2022, o can-
didato Jair Bolsonaro usou o slogan 
“Deus, Pátria e Família” como lema 
de campanha. Assim, podemos con-
cluir que, diante da formação cristã 
do povo brasileiro, aliado ao respeito 
à Pátria e à família, está surgindo 
um novo integralismo brasileiro. 
O resultado das eleições munici-
pais de 2024 demostra isso.

Írio Grolli
Para a revista Mais Dinâmica
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CULTURA&LAZER

A nostalgia 
virou negócio
E

m algum momento dos 
últimos anos, alguém 
percebeu que vender 
lembranças dava muito 

dinheiro. E funcionou. Bastou re-
lançar um refrigerante com em-
balagem antiga, trazer de volta 
um tênis dos anos 2000, colocar 
uma música do início da adoles-
cência em um vídeo de internet 
ou anunciar o retorno de uma 
série “clássica” para milhões de 
pessoas reagirem da mesma for-
ma: “meu Deus, minha infância”.

A nostalgia deixou de ser ape-
nas sentimento e virou estratégia 
de mercado. Hoje, empresas en-
tenderam que memória afetiva 
vende quase tão bem quanto no-
vidade. Em alguns casos, vende 
até mais. Afinal, lançar algo to-
talmente novo exige convencer 
o público. Já relançar algo que as 
pessoas amavam cria uma van-
tagem enorme: a conexão emo-
cional já vem pronta, e as marcas 
exploram isso o tempo inteiro.

A indústria da moda talvez seja um dos exemplos 
mais evidentes. Tendências que muita gente jurou nun-
ca mais usar simplesmente voltaram como se nada tives-
se acontecido. Calças largas, óculos coloridos, jaquetas 
oversized, tênis robustos e até peças consideradas “cafo-
nas” nos anos 2000 retornaram com status fashion.

O curioso é perceber que boa parte dessas ten-
dências reaparece justamente para uma geração 
que dizia ter vergonha das próprias fotos antigas. 
Na música, o movimento é parecido. Vinil vol-
tou. CD virou item cult. Bandas dos anos 1990 e 
2000 retornaram aos palcos com turnês lotadas, 
enquanto músicas antigas vivem novas fases de 
sucesso graças às redes sociais. Basta uma faixa 
tocar em vídeos virais para reaparecer imediata-
mente nas playlists de milhões de pessoas.

O cinema e as plataformas de streaming também 
descobriram rapidamente o poder do saudosismo. 
Reboots, continuações tardias, remakes e revivals se 
multiplicaram numa velocidade impressionante. Tem 
continuação de filme que demorou tanto para sair que 
parte do público já assiste pensando no valor do coles-
terol e não mais na emoção adolescente da estreia ori-
ginal. Mesmo assim, funciona. Porque nostalgia não 
depende apenas da qualidade da obra, depende da lem-
brança que as pessoas têm daquele momento da vida.

O mercado percebeu outro detalhe importante: 
em tempos acelerados e instáveis, o passado pare-
ce confortável. Relembrar objetos, músicas, jogos 
e programas antigos transmite uma sensação de 
familiaridade difícil de encontrar em meio ao ex-
cesso de informações do presente.

Por isso, até produtos considera-
dos ultrapassados ganharam nova 
vida. Câmeras digitais compactas 
voltaram a circular entre jovens, 
videogames clássicos reaparece-
ram em versões modernas e celula-
res com design retrô começaram a 
despertar interesse justamente por 
parecerem mais “simples”.

Existe quase uma estética da 
lembrança sendo construída. As 
redes sociais ajudaram muito 
nisso. Vídeos com frases como 
“só quem viveu sabe” ou “se você 
lembra disso, sua coluna dói” 
transformaram a nostalgia em 
linguagem da internet. O humor 
também virou parte essencial 
desse processo. Afinal, rir das 
próprias referências antigas faz 
com que as pessoas se sintam 
parte de uma geração específica. 
E poucas coisas engajam mais do 
que a sensação coletiva de enve-
lhecimento compartilhado.

As empresas sabem exata-
mente disso. Não por acaso, 
campanhas publicitárias vivem 
resgatando personagens anti-
gos, jingles clássicos e referên-
cias da infância do público. A 
lógica é simples: emocione pri-
meiro, venda depois. A nostalgia 
virou um dos produtos mais lu-
crativos da atualidade. E o mais 
curioso é que ela funciona justa-
mente porque não parece produ-
to. Parece memória. 

Vitor Hugo Batista Santos | Redação revista Mais Dinâmica
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CULTURA&LAZER COMUNICAÇÃO

D
ezoito anos parecem 
pouco quando medidos 
no calendário, mas são 
tempo suficiente para 

transformar completamente uma 
cidade, uma região e até a forma 
como as pessoas se comunicam. 
Em 2008, quando a Revista Mais 
Dinâmica começou sua trajetó-
ria, o mundo ainda aprendia a 
conviver com smartphones, as re-
des sociais davam seus primeiros 
passos como fenômeno cotidiano 
e Chapecó vivia um momento de 
expansão econômica que ainda 
parecia distante do tamanho que 
alcançaria anos depois. Desde en-
tão, muita coisa mudou, e a revis-
ta esteve presente acompanhando 
cada uma dessas transformações.

Ao longo desses 18 anos, a Re-
vista Mais Dinâmica atravessou 
quatro Copas do Mundo comple-
tas e chega agora à quinta viven-
do o mesmo desafio que acompa-
nha toda comunicação regional 
relevante: continuar próxima 
das pessoas enquanto o mundo 
acelera. Entre uma Copa e outra, 
o Oeste catarinense cresceu, se 
urbanizou, verticalizou bairros, 
ampliou sua influência econô-
mica e consolidou Chapecó como 
um dos principais polos de desen-
volvimento do Sul do Brasil.

A cidade que a revista viu em 
2008 era bastante diferente da 
Chapecó atual. O trânsito era 
menor, os prédios altos ainda não 
dominavam tantas regiões urba-
nas e bairros que hoje concen-
tram intensa expansão imobili-
ária ainda começavam a crescer. 
A Grande Efapi se transformou, 
novos loteamentos surgiram, 
parques urbanos foram revita-
lizados e o mercado imobiliário 
passou a ocupar posição central 
no desenvolvimento econômico 
local. Ao mesmo tempo, a cidade 
ampliou universidades, fortale-

Revista Mais Dinâmica:
18 anos acompanhando quem faz acontecer

ceu o setor de serviços, consolidou eventos empre-
sariais e expandiu sua presença regional em áreas 
como saúde, tecnologia, comércio e inovação.

A Revista Mais Dinâmica acompanhou esse movi-
mento edição após edição, registrando histórias, em-
presas, projetos e personagens que ajudam a construir 
a identidade do Oeste catarinense. Mais do que observar 
o desenvolvimento regional, a publicação ajudou a criar 

espaços de visibilidade para empre-
endedores, profissionais, lideranças 
e iniciativas locais que muitas vezes 
não encontravam espaço na comu-
nicação tradicional.

Esse trabalho carrega direta-
mente a dedicação de seus res-
ponsáveis, Marli B. Roberto e José 
Roberto, que transformaram a re-
vista em um projeto de comunica-
ção conectado à realidade regional 
e comprometido com o fortaleci-
mento de negócios, informação 
e relacionamento. Ao longo dos 
anos, a publicação construiu sua 
trajetória mantendo proximidade 
com leitores, parceiros e empresas 
que cresceram junto com ela.

Mas nenhuma revista atra-
vessa quase duas décadas sozi-
nha. A história da Mais Dinâ-
mica também é construída por 
dezenas de colaboradores que 
participaram (e continuam par-
ticipando) dessa caminhada. 
Jornalistas, designers, profissio-
nais comerciais, parceiros edi-
toriais e equipes de bastidores 
ajudaram a transformar cada 
edição em um retrato do mo-
mento vivido pela região. Em 

publicações como essa, existe 
sempre um trabalho silencioso 
acontecendo longe das capas: 
reuniões, pautas, fechamento 
de edição, produção de conteúdo 
e a correria típica de quem tra-
balha com comunicação em um 
mundo que muda diariamente.

E mudanças não faltaram 
nesses 18 anos. A revista tes-
temunhou a consolidação das 
redes sociais, a transformação 
do consumo de informação, a 
migração do impresso para o 
ambiente digital e a velocidade 
cada vez maior da comunicação 
contemporânea. Viu empresas 
tradicionais se reinventarem, 
novas marcas surgirem e setores 
inteiros se transformarem com 
tecnologia e inovação. Também 
acompanhou momentos difíceis, 
como crises econômicas, perío-

dos de instabilidade política e os impactos profun-
dos da pandemia sobre empresas, cidades e pessoas.

No caso de Chapecó, houve ainda acontecimen-
tos que marcaram emocionalmente toda a região. A 
tragédia envolvendo a Chapecoense, em 2016, tal-
vez tenha sido o episódio mais doloroso da história 
recente da cidade. A revista esteve presente naquele 
período em que Chapecó precisou reaprender a seguir 
em frente, revelando ao país uma capacidade coletiva 
de solidariedade, reconstrução e união que ultrapas-
sou fronteiras. Ao mesmo tempo, a região continuou 
avançando. O Oeste catarinense se consolidou como 
potência do agronegócio, ampliou sua força indus-
trial, fortaleceu o empreendedorismo e passou a 
atrair cada vez mais investimentos. Chapecó recebeu 
novos eventos, modernizou espaços públicos, am-
pliou infraestrutura urbana e consolidou sua posição 
estratégica no cenário econômico catarinense.

A própria Revista Mais Dinâmica também preci-
sou se reinventar ao longo desse percurso. O leitor mu-
dou. Os formatos mudaram. A velocidade da informa-
ção mudou. Ainda assim, permaneceu algo essencial: 
o interesse por histórias reais, negócios locais, desen-

volvimento regional e pessoas que 
fazem acontecer diariamente.

Talvez esse seja o principal sig-
nificado desses 18 anos. Mais do 
que contabilizar edições publica-
das, a trajetória da revista repre-
senta uma presença contínua ao 
lado de uma região em transfor-
mação. Entre Copas do Mundo, 
mudanças urbanas, crescimento 
econômico e novas gerações, a 
Mais Dinâmica acompanhou não 
apenas os fatos, mas o movimento 
de uma sociedade inteira cons-
truindo seu próprio futuro.

E se os próximos anos forem 
tão intensos quanto os últimos 
dezoito, certamente ainda haverá 
muitas histórias para contar.

“Esse trabalho carrega 
diretamente a dedicação 

de seus responsáveis, 
Marli B. Roberto 
e José Roberto, 

que transformaram 
a revista em um projeto 

de comunicação conectado 
à realidade regional 

e comprometido com 
o fortalecimento 

de negócios, informação 
e relacionamento.”

Vitor Hugo Batista Santos
Redação revista Mais Dinâmica
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CULTURA&LAZER IMPRENSA

O
ENCONTRO DA IM-
PRENSA CATARINEN-
SE – considerado o maior 
evento da comunicação 

de Santa Catarina – foi realizado 
pela 17ª vez em Chapecó, sob orga-
nização da Associação Catarinense 
de Imprensa/Casa do Jornalista 
(ACI) e da agência MB Comunica-
ção, no dia 1º de agosto, na Casa 
do Chefe Eventos, em Chapecó.

Participaram cerca de 550 
profissionais de todas as áreas 
da comunicação, entre jornalis-
tas, radialistas, publicitários, re-
lações públicas, docentes, colu-
nistas, influenciadores digitais, 

17º Encontro da Imprensa 
Catarinense reuniu mais 
de 500 profissionais em Chapecó

cinegrafistas, técnicos e empresários do setor. 
A programação contou com solenidade, ho-
menagens e almoço de confraternização entre 
profissionais de todas as regiões catarinenses.

A presidente da ACI, Déborah Almada, e o co-
ordenador do evento, Marcos Bedin, destacaram 
que, na ocasião, foram homenageados quatro pro-
fissionais com 50 anos de atuação na área da co-
municação: Inácio Rohden, Ivan Ramos, Evory Pe-
dro Schmitt e Luís Meneghim. “Nestas 17 edições 
do Encontro, já homenageamos 80 profissionais 
de comunicação de todo o Estado. É um momento 
de celebração e de agradecimento ao profissiona-
lismo da mídia catarinense”, enalteceu Bedin.

O Encontro da Imprensa foi totalmente pa-
trocinado por empresas e instituições parcei-
ras, sem custos para os participantes.

FIESC
A Federação das Indústrias de San-
ta Catarina (FIESC) foi a entidade 
escolhida para ser homenageada 
neste ano durante o 17º Encontro 
da Imprensa Catarinense. A dis-
tinção reconhece a contribuição 
da instituição ao desenvolvimento 
econômico, social e institucional do 
Estado, bem como sua relação his-
tórica com a imprensa catarinense.

Representante de mais de 64 
mil estabelecimentos industriais, 
responsáveis por mais de 930 mil 
empregos, a FIESC atua na promo-
ção de um ambiente favorável aos 
negócios, na defesa da indústria ca-
tarinense, no estímulo à inovação e 
na valorização da qualidade de vida 
e da educação dos trabalhadores.

Com 141 sindicatos filiados, é a 
federação industrial com o maior 
número de sindicatos do país. Inte-
gram o Sistema FIESC o SENAI/SC, 
o SESI/SC, o IEL/SC e o CIESC, ins-
tituições que ampliam sua atuação 
nas áreas de educação, tecnologia, 
inovação, saúde, segurança e de-
senvolvimento empresarial.

Para o presidente da FIESC, Gil-
berto Seleme, a comunicação deve 

ser compreendida como uma relação de mão dupla, 
baseada no diálogo, na oferta de informação qualifi-
cada e no respeito aos profissionais da imprensa. “A 
FIESC tem uma extensa trajetória de relacionamento 
com a imprensa de Santa Catarina e com entidades 
representativas do setor, entre elas a própria ACI, ten-
do construído laços de confiança e conquistado credi-
bilidade e uma reputação pautada na transparência e 
no respeito aos profissionais catarinenses”.

Ao longo dos anos, a entidade manteve uma 
relação sólida com a imprensa e com instituições 
representativas da comunicação, entre elas a As-
sociação Catarinense de Imprensa/Casa do Jor-

nalista (ACI). Essa aproximação 
tem como um de seus exemplos 
mais expressivos o Prêmio FIESC 
de Jornalismo, realizado desde 
1988 com o apoio da ACI.

“O Prêmio FIESC de Jornalismo 
representa a valorização da nossa 
imprensa profissional e reconhece 
o papel imprescindível do jornalis-
mo para a sociedade, seu compro-
misso com a isenção, com boas his-
tórias e com a prestação de serviços 
à comunidade”, ressalta Seleme.
Em um cenário marcado pela am-
pla circulação de desinformação, 
a FIESC também destaca a impor-
tância do jornalismo comprome-
tido com a verdade. “Em tempos 
de disseminação massiva de fake 
news, nunca foi tão necessário ser 
crítico na avaliação das informa-
ções que chegam até nós. O jor-
nalismo profissional é agora mais 
importante do que nunca. Os ve-
ículos de comunicação têm uma 
grande oportunidade de reafirmar 
sua relevância, ao se posicionarem 
como fontes de notícias fidedignas, 
em meio a redes sociais que nem 
sempre têm os mesmos compro-
missos”, sublinha o presidente. 
 
INÁCIO ROHDEN
Com meio século de atuação na 
radiodifusão do extremo-oeste, o 
radialista e jornalista Inácio Roh-
den foi um dos homenageados. 
Rohden é natural de Itapiranga 
(SC), onde nasceu em 11 de no-
vembro de 1955. É filho de Beno 
e Anita (falecidos), sendo o mais 
velho de nove irmãos (dois faleci-
dos), e pai de três filhas (Francieli, 
Marieli e Mariah Vitória). Estudou 
e trabalhou na agropecuária jun-
to à família até os 19 anos. Gra-
duou-se em Comunicação Social, 
com habilitação em Jornalismo, 
pela Unoesc de São Miguel do Oes-
te, onde também fez pós-gradua-

ção em Gestão da Comunicação. 
Profissionalmente, possui os re-
gistros de radialista e jornalista.

Ainda enquanto cursava o se-
gundo ano do curso Técnico em 
Contabilidade (ensino médio), sur-
giu a oportunidade de trabalhar 
na Rádio Itapiranga, com carteira 
assinada a partir de 1º de setem-
bro de 1975. Em pouco menos de 
quatro anos, atuando em pratica-
mente todas as funções da emisso-
ra, mudou-se para Mondaí, onde 
iniciou suas atividades na Rádio 
Porto Feliz. Em abril de 1999, op-
tou por trabalhar na Rádio Raio 
de Luz FM 100.5, em Guaraciaba, 
onde permanece em atividade.

A paixão pelo rádio despertou 
entre os 12 e 13 anos de idade. 
Ouvia muito e se inspirava nos 
locutores das emissoras da região, 
de Porto Alegre (Guaíba, Gaúcha, 
Farroupilha e Difusora) e de Floria-
nópolis (Diário da Manhã e Gua-
rujá), que continuam sendo suas 
referências até hoje. Nas horas de 
estudo e nas folgas, lia em voz alta 
e brincava de radialista.

Na Rádio Raio de Luz FM, que integra o grupo 
WH Comunicações, produz e apresenta as notícias 
de hora em hora e o noticioso Chamada Geral, ao 
meio-dia. Aos sábados, apresenta um programa de 
entrevistas, das 7h às 7h45, e, das 9h às 12h, o Con-
trole Total, um programa de variedades. Aos domin-
gos, comanda um programa musical das 14h às 19h.

Na 103 FM, em São Miguel do Oeste, grava re-
portagens, boletins e as notícias de hora em hora 
no período da tarde. Também produz reportagens 
para o portal wh3.com.br.

IVAN RAMOS	
Com uma trajetória marcada pela dedicação ao coope-
rativismo, agronegócio e às causas de interesse coletivo, 
o comunicador Ivan Ramos foi homenageado durante 
o 17º Encontro da Imprensa Catarinense. 

Natural de Campos Novos (SC), Ivan Ramos tem 
76 anos e construiu uma carreira sólida ao longo de 
mais de cinco décadas de atuação profissional. For-
mado em Contabilidade, iniciou sua vida profissional 
ainda jovem, aos 13 anos, em Capinzal, onde atuou 
como frentista de posto de combustíveis, chegando 
posteriormente à função de gerente, cargo que ocu-
pou por cinco anos. Em 1971, ingressou por concur-
so público na antiga Acaresc, como auxiliar da Coor-
denação Regional de Cooperativismo, com sede em 
Videira, atuando diretamente junto às cooperativas 
do meio-oeste catarinense. Na sequência, assumiu a 
função de coordenador regional técnico da Organi-
zação das Cooperativas do Estado de Santa Catarina 
(Ocesc), ampliando sua atuação no setor.

Integra o grupo técnico responsável pela funda-
ção da Fecoagro, em 1975, entidade na qual assumiu 
a diretoria administrativa no ano seguinte, perma-
necendo até 1982. Sua experiência também inclui 
atuação no setor público, como chefe de gabinete da 
Secretaria da Agricultura no Governo do Estado e 
exerceu funções como secretário de Planejamento e 
da Fazenda no município de Concórdia.

Além da atuação administrativa, sempre valori-
zou a comunicação como ferramenta essencial para 
o fortalecimento do cooperativismo. É jornalista pro-
visionado, com formação técnica na área, e foi res-
ponsável pela criação de programas de rádio e publi-
cações voltadas às cooperativas, contribuindo para 
a difusão de informações e integração do setor.

Atualmente, é diretor executivo da Fecoagro, mem-
bro do conselho de administração do SESCOOP/SC e su-
pervisor editorial dos programas de rádio e televisão da 
entidade. Reconhecido nos meios empresarial, político 
e de comunicação, Ivan Ramos mantém uma atuação 
pautada pela defesa do cooperativismo, do agricultor 
e da participação cidadã, com visão suprapartidária 
e compromisso com o desenvolvimento coletivo.

EVORY PEDRO SCHMITT
Um dos jornalistas mais versáteis – atuou nas editorias 
de esporte, política e economia – com uma trajetória de 
50 anos na comunicação, Evory Pedro Câmara Sch-

mitt recebeu homenagem na dé-
cima-sétima edição do Encontro 
da Imprensa Catarinense.

Evory é natural de Porto 
Alegre (02/04/1955) e trabalha 
desde 1975 como jornalista em 
Santa Catarina. Foi repórter es-
portivo no jornal O Estado (1976 
a 1984), coordenador de equipe 
de esportes na sucursal do Jornal 
de Santa Catarina (1985 a 1988) 
em Florianópolis, subeditor no 
Diário Catarinense nas edito-
rias de geral, economia e política 
(1991 a 1995) e repórter de polí-
tica em A Notícia (2002 a 2004).

Graduou-se em Jornalismo na 
UFSC, em 1986. Foi correspon-
dente das revistas do grupo Visão, 
de São Paulo, e colaborador da re-
vista Empreendedor e do semaná-
rio Bom Dia, Domingo, de Floria-
nópolis, além de repórter na Rádio 
Guarujá, também da Capital.

Trabalhou com assessorias a 
clientes da agência Publicentro, foi 
assessor da Caixa de Assistência 
dos Advogados, criou a assessoria 
de comunicação Signotexto, que 
teve entre seus clientes a Sadia Con-
córdia na área esportiva, a Ceval 
Bela Vista de Gaspar, no tênis, e a 
então recém-criada Fundação Mu-
nicipal de Esportes de Florianópolis. 
Trabalhou na divulgação de clubes 
como Lagoa Iate Clube, Clube Doze 
e Veleiros da Ilha, na Capital. 

Em Concórdia, entre 1989 e 
1991, trabalhou no semanário O 
Jornal e na Rádio Rural, além de 
participar da estruturação do jor-
nal Fomento, dirigido à integração 

Gilberte Seleme

Inácio Rohden

Ivan Ramos

Evory Pedro 
Câmara 
Schmitt



MAIS DINÂMICA | Agosto, Setembro e Outubro de 202664 MAIS DINÂMICA | Agosto, Setembro e Outubro de 2026 65

CULTURA&LAZER IMPRENSA

da empresa agropecuária e na 
divulgação das ações da Funda-
ção Municipal de Esportes.

 Estreou na assessoria políti-
ca em 1985 com a campanha que 
elegeu o ex-governador Henrique 
Córdova a deputado constituinte. 
Desde 1999 assessorou diversos 
parlamentares na Assembleia Le-
gislativa, em especial da bancada 
do MDB, a partir de 2004. 

Foi assessor no parlamento es-
tadual dos líderes de governo Her-
neus De Nadal, hoje presidente do 
Tribunal de Contas, e do então de-
putado João Henrique Blasi, hoje 
desembargador no Tribunal de Jus-
tiça. Fez parte das equipes de comu-
nicação dos presidentes da ALESC, 
deputados Moacir Sopelsa e Mauro 
De Nadal. Desde agosto do ano pas-
sado está na Agência ALESC, traba-
lhando como repórter e redator.

LUÍS MENEGHIN 
Luís Meneghim é jornalista, com 
50 anos de atuação na imprensa 
catarinense. Iniciou a sua carrei-
ra em 1975 como redator publi-
citário em Joinville e ingressou 
como repórter no jornal A No-
tícia na maior cidade do Estado, 
em 1976, onde chegou à direção. 
Além de jornalista, tem formação 
em Psicologia e especializações no 
Brasil e na Espanha, na Universi-
dade de Navarra. Atualmente, é 
Diretor de Conteúdo do Grupo ND, 
responsável pela produção jorna-
lística de todas as plataformas de 
mídia. Lidera a direção editorial 
de seis emissoras de TV, do jornal 
ND do portal de notícias NDMais.

Meneghim teve papel impor-
tante na transformação digital do 
jornalismo catarinense ao parti-
cipar, em 1999, do lançamento do 
site de A Notícia, um dos primei-
ros portais jornalísticos do país. 
Em 2007, ingressou no Grupo 
RIC, atual Grupo ND, para lan-
çar o jornal Notícias do Dia em 
Joinville. Posteriormente, dirigiu 
os jornais do grupo em Joinville e 
Florianópolis, até assumir a dire-
ção editorial da empresa.

Ao longo da carreira, também 
se destacou na cobertura do setor 
automotivo, tendo editado o ca-
derno AN Veículos, apresentado 

o programa Carro News e participado da fundação 
da Associação Brasileira de Imprensa Automotiva 
(Abiauto). Foi membro do Conselho Consultivo da 
Escola Bolshoi de Joinville e integra o Conselho Su-
perior da Associação Catarinense de Imprensa (ACI).

Em 2024, foi homenageado pelo Centro de En-
genheiros e Arquitetos de Joinville (Ceaj) por sua 
contribuição à comunicação e à valorização das 
profissões de engenharia e arquitetura.

CINEMA E JORNALISMO
Registrar em vídeo a trajetória de veteranos da comu-
nicação e realçar a importância da imprensa livre fo-
ram alguns dos objetivos dos acadêmicos dos cursos 
de Jornalismo e de Cinema da Unochapecó que par-
ticiparam do 17º Encontro da Imprensa Catarinense. 

A parceria foi firmada pelo coordenador do Encon-
tro da Imprensa, Marcos Bedin e pela coordenadora dos 
cursos de Jornalismo e de Cinema, professora Angélica 
Luersen. Os videodocumentários tiveram como maté-
ria-prima pesquisas e depoimentos dos profissionais 
que receberam homenagem por completar 50 anos de 
atividade profissional na área de comunicação.

“Os depoimentos dos veteranos são valiosos 
e servem de orientação e estímulo para as novas 
gerações de jornalistas que estão ingressando no 
mercado”, observa Bedin. 

PROGRAMAÇÃO MUSICAL
Os participantes do 17º Encontro da Imprensa Ca-
tarinense foram recepcionados pelos acordes do 
saxofonista Anderson Amaral no início da progra-
mação, às 11 horas. Anderson é natural de Chape-
có e iniciou seus estudos na área musical aos 11 
anos, como violonista. Formou-se em Teoria Musi-
cal e em instrumentos de sopro pelo Conservatório 
de Música de Chapecó e, desde 2002, atua como 
professor de saxofone e Teoria da Música.

À tarde, a animação da festa ficou por conta da tra-
dicional Banda Finco, que apresentou um repertório 
eclético, passando pelos hinos do sertanejo e pelos clás-
sicos do pop rock nacional. Também subiu ao palco o 
cantor e comunicador chapecoense Ronei Zanette, que 
agradou ao público com um repertório que contemplou 
MPB, rock, samba, jazz, choro, rap e sertanejo.

APOIADORES OFICIAIS
O 17º Encontro da Imprensa Ca-
tarinense contou com o apoio 
das empresas e instituições: 
Aurora Coop, Sebrae/SC, Faesc/
Senar/SC, Xap Tower, Agência 
T12, Fiesc, Unimed Chapecó, 
Icasa, Sindicarne, Acav, Fe-
coagro, Unoesc, Unochapecó, 
Sanagiotto & Feroldi Investi-
mentos Imobiliários, KA Em-
preendimentos, BM CL Incor-
poradora (Residencial Ventura), 
Apti Alimentos, Acic Chapecó, 
Sicom, CDL Chapecó, Socicam/
Voe Xap/Aeroporto Chapecó, 
Cooperalfa, SM Santa Maria, 
Studio Vivian, ARIS (Agência 
Reguladora Intermunicipal de 
Saneamento), Grupo Oliveira, 
Nilo Tozzo Distribuidora Ltda., 
Sicredi RS/SC/MG, Sicoob Cen-
tral SC/RS, Facisc, CSM Produ-
tos Químicos, UCEFF, Sistema 
Ocesc, Prefeitura de Chapecó e 
Dalla Cervejaria. O evento tam-
bém contou com o apoio do Lang 
Palace Hotel, Mogano Hotéis, 
Mércur Indústria Gráfica, In-
violável e Vale do Sol Eventos. 
 
APOIADORES INSTITUCIONAIS
O maior evento da mídia barri-
ga-verde também contou com o 
apoio de todas as entidades de 
representação da comunicação 
catarinense: Associação Cata-
rinense de Emissoras de Rádio 
e Televisão (ACAERT), Associa-
ção dos Jornais do Interior de 
Santa Catarina (ADJORI), Asso-
ciação de Diários de Santa Ca-
tarina (ADI), Sindicato das Em-
presas Proprietárias de Jornais 
e Revistas do Estado de Santa 
Catarina (SINDEJOR), Sindica-
to das Agências de Propagan-
da (SINAPRO), Sindicato dos 
Jornalistas de Santa Catarina 
(SJSC), Associação dos Cronis-
tas Esportivos de Santa Catarina 
(ACESC), Associação dos Portais 
de Notícias e Jornais Digitais de 
Santa Catarina (APJ) e Clube da 
Imprensa de Chapecó.

MB Comunicação | Para a revista Mais Dinâmica

Luís 
Meneghim
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SAÚDE

Dormir bem 
é o novo luxo?
A ciência por trás do descanso de qualidade

T
em gente que acorda can-
sada antes mesmo de sair 
da cama. O despertador 
toca, o corpo levanta, o 

café entra em cena e a sensação é 
de que o dia começou no meio de 
uma maratona. Curiosamente, 
isso se tornou tão comum que qua-
se ninguém estranha mais quan-
do alguém diz que dormiu quatro 
horas, virou a noite trabalhando 
ou passou horas rolando o celular 
sem conseguir pegar no sono.Tal-
vez esse seja um dos sinais mais 
claros do nosso tempo: descansar 
virou um desafio coletivo.

Existe uma ironia nisso tudo. 
Nunca houve tanta conversa so-
bre autocuidado, equilíbrio e saú-
de mental, mas, ao mesmo tempo, 
nunca estivemos tão cansados. 
O sono, que deveria ser uma das 
funções mais naturais do corpo 
humano, passou a disputar espa-
ço com notificações, ansiedade, 
prazos, streaming, redes sociais e 
uma sensação permanente de ur-
gência. E o organismo sente cada 
minuto dessa bagunça.

A verdade é que dormir não 
é apenas “desligar”. Enquanto a 
gente acha que o corpo está pa-
rado, ele continua trabalhando 
intensamente. O cérebro organiza 
informações, filtra memórias, re-
gula hormônios e literalmente lim-
pa resíduos metabólicos acumula-
dos ao longo do dia. É quase como 
se a madrugada fosse um turno 
invisível de manutenção interna. 
Quando esse processo falha, tudo 
começa a desandar um pouco.

A paciência diminui. O humor 
oscila. A concentração vai embora 
no meio de tarefas simples. O racio-
cínio fica lento. O corpo pede açú-
car, cafeína e qualquer coisa que 

entregue energia rápida. Não é coincidência que noi-
tes mal dormidas estejam relacionadas ao aumento da 
fome, ao ganho de peso e até à piora da saúde emocional.

O problema é que muita gente já se acostumou a 
funcionar no limite. Existe uma espécie de orgulho 
silencioso em estar exausto. Frases como “dormi só 
três horas” ou “estou sobrevivendo no café” apare-
cem quase como troféus da vida adulta. Em certos 
ambientes profissionais, inclusive, descansar ain-
da é confundido com falta de comprometimento. 
Como se o cansaço extremo fosse prova de compe-
tência. Só que o corpo não entende essa lógica. Ele 
responde biologicamente. E responde rápido.

Nos últimos anos, pesquisadores passaram 
a observar o sono com muito mais atenção. E os 
resultados começaram a assustar. Dormir mal de 
forma contínua pode aumentar riscos de hiper-
tensão, ansiedade, depressão, diabetes e doenças 
cardiovasculares. Além disso, a privação do sono 
interfere diretamente na memória, na tomada de 
decisões e até na capacidade de lidar emocional-
mente com pequenos problemas do cotidiano.

Talvez por isso tanta gente esteja tentando re-
cuperar aquilo que perdeu sem perceber: a capaci-
dade de descansar de verdade. Basta olhar ao redor. 
Aplicativos que monitoram ciclos do sono, másca-
ras com tecnologia térmica, sprays relaxantes para 
travesseiro, playlists específicas para dormir e re-
lógios inteligentes que analisam cada movimento 
noturno se tornaram parte da rotina de milhões de 
pessoas. Existe toda uma indústria tentando vender 
algo que deveria acontecer naturalmente. E, de cer-
ta forma, isso diz muito sobre o momento atual.

Dormir profundamente passou a ser quase expe-
riência premium. Um quarto silencioso, uma noite 
sem interrupções e oito horas seguidas de descanso 

parecem artigo de luxo em uma 
realidade marcada por excesso de 
estímulos e pouca pausa mental.

Mas existe também um detalhe 
curioso nessa obsessão moderna 
pelo “sono perfeito”. Algumas pes-
soas transformaram o descanso em 
mais uma meta de performance. 
Não basta dormir. É preciso atingir 
a porcentagem ideal de sono pro-
fundo, monitorar cada fase da ma-
drugada e acordar com disposição 
impecável às cinco da manhã. Até 
o descanso ganhou métricas.

Só que o corpo humano não 
funciona exatamente como um 
aplicativo de produtividade. Às 
vezes, dormir bem também en-
volve imperfeição, rotina pos-
sível e menos cobrança. Porque 
existe uma diferença enorme 
entre cuidar da saúde e trans-
formar cada aspecto da vida em 
uma meta de alta performance.

Talvez a grande questão nem 
seja quantas horas dormimos. A 
discussão parece mais ligada ao 
fato de que estamos esquecendo 
como desacelerar. O cérebro per-
manece ligado o tempo inteiro. A 
atenção nunca descansa completa-
mente. Sempre existe alguma tela 
acesa, alguma preocupação pen-
dente ou alguma necessidade de 
responder imediatamente. E talvez 
seja justamente por isso que uma 
boa noite de sono tenha se torna-
do tão valiosa. Não porque dormir 
virou moda, tendência ou ritual es-
tético de internet. Mas porque, em 
uma rotina onde quase tudo exige 
rapidez, conseguir descansar de 
verdade passou a ser uma das pou-
cas formas reais de recuperação.

Vitor Hugo Batista Santos
Redação revista Mais Dinâmica
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EMAGRECERSAÚDE

A nova era 
do emagrecimento:
o que mudou com 
os medicamentos de última geração

D
urante muito tempo, 
falar sobre emagreci-
mento era quase sinôni-
mo de ouvir as mesmas 

recomendações: dieta restritiva, 
exercícios físicos e aquela velha 
promessa de “força de vontade”. 
Nos últimos anos, porém, essa 
conversa mudou bastante. Os 
medicamentos de última geração 
transformaram a forma como a 
medicina enxerga a obesidade e 
abriram um novo capítulo no tra-
tamento do peso corporal.

Hoje, nomes como Ozempic, 
Wegovy e Mounjaro deixaram 
de circular apenas nos consultó-
rios médicos e passaram a fazer 
parte das conversas do dia a dia, 
das redes sociais e até das rodas 
de amigos. Ao mesmo tempo em 
que despertam curiosidade, esses 
medicamentos também levantam 
dúvidas, polêmicas e expectativas 
quase milagrosas. Mas afinal: o 
que realmente mudou?

A principal transformação 
talvez esteja na forma como a 
obesidade passou a ser encarada. 
Durante décadas, muita gente tra-
tou o excesso de peso como uma 
simples falta de disciplina. Hoje, 
a ciência entende que a obesidade 
é uma doença complexa, influen-
ciada por fatores hormonais, gené-
ticos, emocionais e metabólicos. E 
é justamente nesse ponto que en-
tram os novos medicamentos.

Diferentemente dos antigos ini-
bidores de apetite, que muitas ve-
zes agiam diretamente no sistema 
nervoso e carregavam uma fama 
cercada de efeitos colaterais, os re-
médios mais modernos atuam em 

mecanismos hormonais ligados à saciedade. Em termos 
simples, eles ajudam o cérebro e o organismo a enten-
derem mais rapidamente que o corpo já está satisfeito.

Na prática, muitos pacientes relatam algo curioso: a 
diminuição do chamado “barulho da comida”. Aquela 
sensação constante de pensar no próximo lanche, de 
sentir fome o tempo inteiro ou de viver numa eterna 
negociação mental com a geladeira começa a diminuir. 
Para quem convive há anos com compulsão alimentar 
ou dificuldade de controle, isso representa uma mudan-
ça profunda, não apenas física, mas também emocional.

Outro ponto que chama atenção é a eficácia. 
Estudos recentes mostram perdas de peso significa-
tivamente maiores do que as observadas com medi-
camentos tradicionais. Algumas pessoas conseguem 
eliminar 15%, 20% ou até mais do peso corporal ao 
longo do tratamento, especialmente quando os re-
médios são associados a mudanças de hábitos.

Claro que esse cenário ajudou a impulsionar uma 
verdadeira febre das chamadas “canetas emagrece-
doras”. E aí começa um problema importante: muita 
gente passou a enxergar esses medicamentos como 
atalhos rápidos para alcançar um padrão estético.

Nas redes sociais, o assunto ganhou contornos 
quase irreais. Vídeos prometendo “corpo perfeito em 

poucos meses”, influenciadores 
exibindo resultados impressio-
nantes e celebridades comentan-
do discretamente o uso das me-
dicações contribuíram para criar 
uma aura de solução mágica. Só 
que a realidade é mais complexa.

Os médicos alertam que esses 
medicamentos não substituem ali-
mentação equilibrada, atividade fí-
sica ou acompanhamento profissio-
nal. Eles funcionam como parte de 
um tratamento, e não como um mi-
lagre embalado em forma de caneta.

Além disso, os efeitos colate-
rais existem. Náuseas, vômitos, 
desconfortos gastrointestinais e 
perda de massa muscular podem 
ocorrer, especialmente quan-
do o uso acontece sem supervi-
são adequada. Há também uma 
preocupação crescente com a 
banalização do consumo e com 
a compra irregular de produtos 
sem autorização sanitária.

Outro debate importante en-
volve o acesso. Embora os me-
dicamentos tragam resultados 
promissores, o custo ainda é alto 
para boa parte da população 
brasileira. Dependendo da me-
dicação e da dose, o tratamento 
pode ultrapassar facilmente mi-
lhares de reais por mês. Isso faz 
com que a chamada “nova era 
do emagrecimento” ainda seja 
bastante desigual.

Ao mesmo tempo, a indús-
tria farmacêutica segue acele-
rando pesquisas. Novas molé-
culas estão sendo desenvolvidas 
com a promessa de resultados 
ainda mais expressivos e menos 
efeitos adversos. Há estudos en-
volvendo medicamentos orais, 
combinações hormonais mais 
potentes e tratamentos perso-
nalizados conforme o perfil me-
tabólico de cada paciente.

Tudo indica que estamos apenas no começo dessa 
transformação. Mas talvez a maior mudança não es-
teja apenas nos remédios em si. Ela está na maneira 
como começamos a compreender o emagrecimen-
to. Aos poucos, a culpa individual vai dando espaço 
para uma visão mais humana e científica sobre o 
corpo, a alimentação e a saúde metabólica.

No fim, os medicamentos de 
última geração não representam 
apenas uma novidade farmacêu-
tica. Eles mostram que o emagre-
cimento passou a ser tratado de 
forma mais ampla, considerando 
fatores hormonais, emocionais e 
metabólicos que antes eram ig-
norados ou simplificados.

Ainda existem exageros, pro-
messas irreais e muita desinfor-
mação circulando sobre o tema. 
Mesmo assim, é impossível negar 
que algo mudou. Pela primeira 
vez em muitos anos, a conver-
sa sobre perda de peso começa a 
sair do campo da culpa e entra, 
aos poucos, em um debate mais 
consciente, humano e próximo da 
realidade de quem convive diaria-
mente com a obesidade.

Vitor Hugo Batista Santos
Redação revista Mais Dinâmica
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MODA

O novo traje executivo: 
como o terno se reinventou 
para a era da flexibilidade

E
xiste uma cena que pra-
ticamente desapareceu 
dos escritórios: homens 
apertando o nó da grava-

ta no elevador às oito da manhã 
enquanto tentam equilibrar café, 
mochila e celular. E o visual exe-
cutivo mudou desde essa época. 

O terno, que por anos foi tra-
tado quase como obrigação cor-
porativa, passou por uma trans-
formação silenciosa. Saiu aquela 
imagem engessada do executivo 
que parecia pronto para uma reu-
nião em 1997 e entrou uma versão 
muito mais confortável, funcional 
e próxima da vida real. Hoje, o ho-
mem não quer apenas parecer ele-
gante. Ele quer conseguir respirar 
dentro da própria roupa.

A mudança no ambiente de 
trabalho teve impacto direto nis-
so. O crescimento do home offi-
ce, das empresas com dress code 
flexível e das rotinas híbridas fez 
com que a moda masculina exe-
cutiva precisasse encontrar um 
novo equilíbrio. O visual formal 
demais começou a parecer dis-
tante da realidade de quem par-
ticipa de reuniões pelo notebook, 
trabalha em cafés ou passa o dia 
alternando entre compromissos 
profissionais e pessoais. O resulta-
do apareceu na alfaiataria.

Os ternos ficaram mais leves, os 
tecidos mais maleáveis e as combi-
nações muito menos previsíveis. A 
gravata perdeu protagonismo, o 
tênis ganhou espaço e o blazer dei-
xou de funcionar exclusivamente 
como peça de escritório. Hoje, ele 
aparece com camiseta básica, polo 
de tricô, calça mais solta e até jeans 
escuro sem transmitir desleixo.

A ideia do executivo “duro” per-
deu força. Entrou em cena um ho-

mem que busca sofisticação sem parecer inacessível. 
Isso também explica o sucesso das peças de alfaiataria 
contemporânea. Muitas marcas passaram a investir 
em tecidos tecnológicos, modelagens mais confortá-
veis e estruturas menos rígidas. Existem paletós que 
parecem jaquetas leves, calças sociais com elasticidade 
e conjuntos pensados justamente para acompanhar a 
correria do cotidiano sem sacrificar mobilidade. A pra-
ticidade virou parte da elegância masculina.

Outra mudança importante está na relação emo-
cional dos homens com a própria roupa. Antiga-
mente, muita gente usava terno porque precisava. 
Agora, o uso acontece de forma mais consciente e 

muito mais ligada ao estilo pesso-
al. O homem contemporâneo es-
colhe a alfaiataria como extensão 
da imagem que quer transmitir. 

O excesso de formalidade per-
deu espaço para produções mais 
naturais. Tons como areia, verde 
oliva, azul claro e cinza ganha-
ram relevância justamente porque 
ajudam a quebrar aquela estética 
corporativa excessivamente sé-
ria. Ao mesmo tempo, cortes mais 
amplos começaram a aparecer em 
coleções masculinas, substituindo 
um pouco a obsessão pelos mode-
los extremamente ajustados que 
dominaram os anos 2010.

Existe também uma influência 
clara da moda casual nesse novo 
visual executivo. O conforto, que 
antes parecia incompatível com 
sofisticação, virou prioridade. E 
isso alterou completamente a for-
ma como os homens enxergam a 
alfaiataria. Um bom terno não é 
apenas bonito no espelho, ele pre-
cisa funcionar na rotina. Precisa 
acompanhar viagens, longas ho-
ras de trabalho, deslocamentos, 
reuniões e até compromissos so-
ciais depois do expediente. O traje 
executivo deixou de existir apenas 
dentro do escritório porque o pró-
prio escritório deixou de ser um 
espaço tão fixo quanto antes.

Ainda assim, o terno continua 
carregando um simbolismo forte. 
Ele segue associado à presença, 
confiança e elegância masculina. 
A diferença é que agora faz isso 
de maneira muito menos rígida. 
Ninguém quer mais parecer preso 
dentro da própria roupa. 

Vitor Hugo Batista Santos
Redação revista Mais Dinâmica




